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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

INTERESSADO:. 

PROCEDÊNCIA: 

DATA:  

SãO  JOSÉ DO RIO   PARDO 

OP/11/73 

REPARTIÇÃO: 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: _ .. 

ASSUNTO: ^2 auxílio  f èra  os  s 

reparos  o pintura da   Casa SK^idia^,   ^   ^ Josó do Rio 

Pardo. 
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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° á?sr/}3 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 

Posse atual da 
documentação 

HHiíte Técnico 
responsável OÀ/oth dxyJU-,   JL^9~> 

\1/QA^CÁJL^çAAS<^&^\^, 

3i 
Setor %A^\ 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° #2^/13 

Processo de 
referência 

Pessoa Física.                                           | Pessoa Jurídica.                                    V^Poder Público. 

Nome £fi<^Ry   SJUUJUOÍXJQMJCU 
RG/ 

CNPJ 
Telef. CEP 

Ender. Bairro • 

Mun. UF 1 
-A 

Ender: 

Bairro: 
~~ I      N.°«o 

UUctOo 

Município 

Denúncia 

o"W<^)^o  ■JcVLcUr^' 
contribuinte 

Município 
cód. n.°: 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

^ Serviços de Conservação k Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 
- 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

V 1 

X 
Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.   
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombada  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, a<r de \fjJÜU^o de Z*X>4 

13- 
Assinatura 

ãU àâm 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

CASA EUCLIDIANA - S.  J.  RIO PARDO 

São José  do Rio Pardo,  8 de novembro de 1.973. 

Ao Exime. Sr. 

Dr. Aureliano Leite 

DD. Presidente do C.O.TT.D.E.P.H.A.A/ 

Exm2  Senhor Presidente, 

Seção  de  Administração 

A. • P. voltando 

08  /       li       /jgn3' 

Ruy de Azevedo Marques 
Secretario Executivo 

A Casa Euclidiana, órgão subordinado ao Conselho 

Estadual de Cultura, da Secretaria de Cultura, Esportes e Turis- 

mo do Estado de São Paulo, encontra-se em pe'ssimo estado de con- 

servação. Por essa razão e por impossihilidade dos acima referi- 

dos órgãos Governamentais venho, respeitosamente, solicitar do 

C.O.N.D.E.P.H.A.A.T., atrave's de Vossa Excelência e dd. õonselhei 

ros, os bons ofícios no sentido de se destinar a quantia de Cr$ - 

-30.000,00(trinta mil cruzeiros), para os serviços de reparos e 

pintura da acima referida Casa Euclidiana. 

Junto ao presente co'pias xerografadas dos pedidos 

feitos para o C.E.C. e S.C.E.T., onde inclusive se encontra a dis 

criminação completa dos serviços a serem realizados. 

Certos de que o ilustre Acadêmico e Euclidiano, - 

Dr. Aureliano Leite, apoiados pelo maginifico Conselho , por cer- 

to, darão a melhor acolhida ao nosso pedido, antecipamos agradeci 

mentos e ao ensejo os nossos protefcos de consideração e respeito. 

5rctiali 

J^se-jlá&èlro 

Diretor-  Casa Euclidiana. 

2.Ü00 - IX - 2-73 
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SECRETARIA DE CULTURA,   ESPORTES E TURISMO 
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CONSELHO   ESTADUAL  DE  CULTURA 
CASA       EUCLIDIANA- S. J.  RIO PARDO 
3ao José  do Rio Pardo,  3 de janeiro de 1973 

K> 

• 

pfiVttB   OV73 

Ao limo. Sr. 
Wa.lt er Wey 
DD. Diretor de Unidades Culturais 

COiíSEÉHO  ESTADUAL DE CULTURA 

limo. Sr.s 

A Casa Euclidiana? órgão subordinado 

a esse Conselho Estadual de Cultura, encontra-se em péssimo esta 

do de conservação. Por esta razão, como respnsável pela direção, 

cumprâ-me o dever de comunicar e solicitar de Vossa Senhoria pro 

videncias urgentes afim de que seja preservado um próprio do Es- 

tado, 

Acredito que a quantia de trinta mil 

c.ru2eiros(Cr.$30*000,00), seja suficiente, entretanto caso Vossa 

Senhoria autorize ura levantamento orçamentário exato das despe - 

Esperando que o assunto mereça vossa 

especial atenção, antecipo agradecimentos e na oportunidade apre 

sento-lhe os protestos de consideração e amizade. 

Cordialmente, 

A. Zzz^ 
CÍo^R^-JóseJRlbeiro 
Diretor^~""Casa Euclidiana 

_r^ 

V 

Frsc ir 

lo iM 

XJI   ;.l , 



OFÍCIO    IJO; 

SECRETARIA DETCULTURA,   ESPORTES E TURISMC 

CONSELHO   ESTADUAL   DE   CL 
C A S -A ■•' '• B ü C LI D "IA ;ft A -S.J.RIO PARDO 

3ao JOSG cio Rio Fardo, 27 do Fevereiro de 1973 

cEirs^ ^ 

V?/73 

,-SR. DR. WALTEH OTí 

2T0R DAS UNIDADES CULTURAIS DO 

STADUAL DS CULTURA 

Prezado Senhor Diretor? 

Era atendimento ao solicitado pelo Exmò> 

pr. Paulo Lebeis Bonfim, no Processo nO.C00027/73,Classifi- 

co Çf-16, temos a Informar que feito um levantamento por es- 

' st&s,--sobra os reparos e pinturas necessários a conser - 

£ò d      'uclidiana, o mesmo acusou o-seguinte: 

Ias grandes ou salões  7 

>aiàsu.   18 
E»9       JQUQnSS'» .................................   fy- 

•íhoiros... 6 

cozinhas  ;• • • • • •  2 
portas      ,. ......,...>........ «36 

I is     .' ......21 
r»Ae 3 Li. .-LI US ....... ................ ..4... ........ ..»..«» %;, T 

* Hp F> '"> S ».»«»»»».  •<•»..  ................ a 21 

forros  
lès • 

0 serviço de pintura será executado 

'-. ,latex e esmalto? sora retirado todo o raboque  de 

1 serão chapiseadas as paredes com massa }i::lj *a argamassa 

será sarrafiada com massa minta de cimento e cal 3x1, 

3 fina 3'~15 Q desempanar e passar feltro. 

0 preço total do serviço com material 

* de obra o andaime,. asta orçado no valor de:cr^29.^00,00, 

j.rente ao omp:'altero pedreiro,crSl^.000,00,e ao emprei- 

ò pintura, cr("l:-;-.500,oo. 

Aros o exposto aguardamos o digno pro- 

nto de Vossa Senhoria,a ao ensejo reiteramos-lhe os pro- 

la consideração'e distinto'"~ai?í?eçp*-^ 

■ ^^^^^^^'^^^^^t^^mte, -Á£jj2  -^ 

CASA rjtJCLíaoííA-r''' 
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SECRETARIA EE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA 

Processo N.° CEC 27/73 

Assunto    Conservação e pintura de prédio. 

Interessado  CASA EUCLIDIANA - São José do Rio Pardo. 

Senhor Secretário 

Tenho a honra de submeter â consideração 

de Vossa Excelência os presentes autos, solicitan- 

do as dignas providências no sentido de ser encarai 

nhado ofício a Secretaria dos Serviços e Obras Pú 

blioas, consultando sobre a possibilidade de serem 

realizados através'do Departamento de Edifícios e 

Obras Públicas os serviços de pintura e reparos ne 

cessários ã conservação do prédio onde se encontra 

instalada a Casa Euclidiana, deste Conselho, loca- 

lizada em São José do Rio Pardo, de acordo com a 

discriminação dos serviços e orçamento constantes/ 

âs fls. 5. 

Por oportuno, esclarecemos que este Con 

sélhd tem reservada a importância de Cr$30.000,00, 

destinada a atender à despesa em pauta. 

SEÇEC> em .11 de abril de 1.973,. 

"\     *   4 T/Á* 
% 

PAULOÜEBEIS BOMFtofT 
nt.»*«i-  TArr,  ■ Olrntor Tèçr 

do Conse 
Dcutlva   v 

I 059'- XÍI969 l.O.E. — SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS 



5sê© Paula, çZtf  én  abril úm  1,973. 

Of. GS, n» Gkol^Ò Proe, CEC. n* 000027/1.873. 

Senhor Secretário, 

Consulto Vossa Excelência sobro a 

possibilidade da saram raalizados, paio Departamento da 

gdifioloa « Obres Públicas, os trabalhos da pintura o 

rapam* necasaárioa à conservação do prédio onda aa acho 

i««tal«d« a "Casa euclidiana9, ara Sâe Josã do Rio Pardo, 

dô acordo «a** a especificação dos respectivos serviços a 

estiraattves dos custos constante» úm  xeroeópie inclusa* 

Antecipando agradecimentos pala gen- 

tileza da atsnção que dispensar a respeito, reitero a 

Voas.» Synalincla os protestos do minha alta consideração. 

PEDRO DE KAGALKAES PADXLHA 

Secretário d© Estado 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor JOSô nexcHES 

DO. Secretário do Estado dai 
Pública» 

CAPITAL 

ceies dos Serviços a Obras 

AS/*prp. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS    NEGÓCIO 

DOS    SERVIÇOS    E   OBRAS    PÚBLICAS 
Prot9   1332/73-D.A. 

DE    SAO   PAULO 

São Paulo, e*?«2- de junho de 1973. 

S - Pi (i h ^ K U U 4 4 u 

«Senhor Secretario: 

Em atenção â consulta formulada por Vossa 

Excelência através do oficio GS-640/73, de 24.04.73, so- 

bre ã possibilidade de ser executada pelo Departamento de 

Edifícios e Obras PÜblicas-D.O.P., desta Pasta, a reforma 

do prédio onde funciona a "Casa Euclidiana" em São José - 

do Rio Pardo, tenho a honra de encaminhar em anexo cópia 

da informação G-372/73, prestada pelo Senhor Superinten—. 

dente daquele órgão, sobre o assunto em epígrafe. 

Valho-me da oportunidade para renovar a 

Vossa Excelência os protestos de minha alta estima e dis- 
tinta consideração. 

J 
V 

yfh 
JOSÉ MEICHES MEICH] 

SECRETARIO IDOS SERVIçOS E OBRAS PúBLICAS 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor PEDRO DE MAGALHÃES PADILHA 

DD. Secretário de Estado da Secretaria de 

Cultura, Esporte e Turismo. 

São Paulo 

MAFC/. 

J«.!)i6 - *-Ti 



I SECRETARIA DOS SERVIÇOS E OBRAS PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO DE EDIFÍCIOS E OBRAS PÚBLICAS 
RUA klACHUELO, 115 - 7fi ANDAR - TELEFONE  37.8134 - SAO PAULO 

GABINETE  DO SUPERINTENDENTE 

iioc.DOP 313V73       . SS° PaUl0>  6 ^ 'Unh0 dS 1973* 

'Êk &» 

'372 

SENHOR SECRETARIO 

Tenho a honra de restituir ao Gabinete de 

Vossa Excelência a papeleta de remessa n^ 1332/73-DA, com a 

qual foi encaminhado a este D.O.P. o ofício GS. ne 640/73» - 

24-4-73, do Exni° Sr. Secretário de Cultura, Esportes e Turis 

mo, consultando sobre a possibilidade de serem realizados - 

•por este Departamento os trabalhos de pintura e reparos ne - 

cessários à conservação do prédio, onde funciona a Casa Eu - 

clidiana, em São José do Rio Pardo. i 

Em atenção ao despacho de fl. 1, exarado- 

pelo Sr. Chefe do Gabinete de Vossa Excelência, cumpre-me es 

clarecer que o orçamento também encaminhado não representa a 

...realidade das necessidades de reforma do aludida prédio. Há 

necessidade de ser efetuada uma reforma maior, abrangendo o 

telhado, substituição de forro, reforma do piso de soalho, - 

cintas de concreto amado no respaldo superior das paredes,- 

conserto de trincas, reforma das venezianas, das instalaçSes 

elétricas, da cozinha, das grades e portões, reparos nos pi- 

sos externos, pintura geral, serviços estes que foram estima 

dos em Cr$ 120.000,00. 

Esta Autarquia poderá executar tai3 servi 

ços, desde que aquela Secretaria indique os recursos necss ~ 

sários.-.-. "~V</ d    //» 

ITT! 

AO EXM2 SR. DR. «TOSE MSÍÒHES, 

DD. Secretário d03 Serviços e Obras Publicas. 

>- 
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SKRÊTAR5Â    DE    CULTURA,    ESPORTES    E . TURISMO 

«5INETS DO SECRETARIO Folha de informação rubricada sob número... M  

do ihj&è&ÚSL s n.0...,..Q.0.0.0 2.Z., / .....,.7.3.„,  (a)iixíu Ml  

Interessado 

Aasuritò 
CASA EUCLIDIANA - S.J.RIO PARDO." 

Solicita verba de CR$ 30.000,00 para conr 

servaçio do prédio. 
Y\ 

Encaminhe-se à Secreta- 

ria Executiva do Conselho Estadual 

de Cultura, para informar se dispõe 

de verba no valor estabelecido pelo 

D0P a fls. 10, indispensável â 

realização das obras pretendidas. 

São Paulo,^2,9 de junho  de  1.973. 

rVosso 
Cheffe/de   Gabinete 

*■ >r«uuiaM 

H-873 Imp. Serv. Gráf. SCET 



T3anifeste-se a  S.A.F. 

5ECEC,   em 5 de  julho de  1  973. 

\ 

>T ■'/ 

1/       /        ./— -N / ^\ 

wwmm .'«,<C— —  ■* —V* *—&*£~~—~i 
V 

I
:
í. Secretária Executiva 

r;?é!ho Ésíactuaf de Cultura . 

^■^ O- .-<' O 

>. 

Sr. Diretor Técnico Suhsts 

Em atenção ao despacho supra, 

informamos que o C.S.C. não possui dotação para atender 

à reforma da Casa Euclidiana. 

Outrossim, informamos, que a 

reserva de fia. 5-verso-, foi anulada. 

«i&ríttoisiíiicli fiiiatóa, m ^([^ J    - 

DiJWA «AUTISTA 
Gh«!# i* S*«J» 

JÍLJ—~ 

para consideração do Sr. Diretor Técnico, 

DBS, 6 âe julho, de 1.973. 

^tX$:.dtà-, w*àsiú   4f4^Wi £ 46cWY,%4&04 

'JLt i'V*yi>      UM" 

'/T i,? f/i^D   6{j2> trl/ 

J^u/*^0 

mnmsm 
Diretor da Divisão' de Difusão e 

Estímulos 

4 C <f^   jf*> 

sM£j >^ 

*adU> JU-oJU^, 

te 
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JRISMD^^ 
CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA 

Processo N.°  CEC-23/73 

Assunto  Solicitação de verba para conservação do prédio 

Interessado   CASA EUCLIDIANA - São José do Rio Pardo 

Senhor Secretário 

Não dispondo o'Conselho Estadual de Cul 

tara de recursos para atender ã presente despesa referen ' 

to ã reforma da Casa Euclidiana, a qual, conforme orçamen 

to apresentado pelo Departamento de Edifícios e Obras Pú- 

blicas, deverá ficar em CR$ 120.000,00 (cento e vinte mil 

cruzeiros), tenho a honra de consultar Vossa Excelência - 

sobre a possibilidade de essa despesa correr por dotação 

própria da pasta, tendo em vista que se trata de reforma 

imprescindível para a preservação do prédio, que é pró 

prio do Estado. 

CT7CT m 10 de julho de 1 973. 

I.O.E. SEÜVIC0S DE  ARIES  GRÁFICAS 



SECRETARIA    DE   CULTURA,   ESPORTES    E   TURISMO 

GABINETE DO SECRETÁRIO Folha de informação rubricada sob número  

do ÜuuL L,..£.„.L..,.. n.° 11 / 13  (a) ...tn.*..o..«..0.......  

Interessado        CASA EUCLIDIANA- S.J. do RIO PARDO 

Assunto Solicita verba de CR$ 30.000,00 para 

conservação do prédio. 

Ao Departamento de 

Administração para informar 

se dispomos de recursos des_ 

tinados ao fim previsto no 

processo, nos termos da con 

stilta de fls. 13- 

São Paulo, ttf  de julho de 1973 
'/ 

<íi r 

AL DO   NítÓ   LüS-SO 

Chefe   de   Gabi nete 

f\ 

V: 000   -   11-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA  'DE    CULTURA,    ESPORTES/E    TURISMO 

Folha de Informação rubricada sob n.°- 

do PrflO.»—fíSC -n.v on -(a)- _~e_- 

Interessado 

Assunto 
'-"'., 30 «000,00 para conservação do 

***!>■ WWBWWilWI 

Senhor Diretor do D.A, 

A Adiidnistração Superior da Secreta 

id'3 
nao conte som disponibilidade orçamenta 

Div.  de finanças,   &mM3p,*?3 

A / /A 
DJvisâo/á© F£n'ança$-Direter 

IO.C0O - VIII-U72 Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRIETARSA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

GABINETE DC SECRETARIO Folha de informação rubricada sob número.. J.k 
dò„..v.ü£9£esso __ CEC n o 00 0027   x  73  ^       apnf. 

interessado    CASA EUCLIDIANA   -  S.J.RIO PARDO 

Assunto     Solicita verba de CR$  30.000,00 para conservação do prédio 

\ á 

Devolva-se â Secretaria Exe- 

cutiva do Conselho Estadual de Cultura, 

para aguardar a obtenção dos recursos 

indispensáveis ã cobertura das despesas 

necessárias as obras pretendidas. 

São Paulo, fspi de agosto de 1 973. 

^J7 ALDOv1SlIfêr ífos so 

Che€e//de Gabinete 

íü   KW   -   II 973 Imp. Serv. Gráf. SOET 



SECRETARIA   DE  CULTURA,   ESPORTES  E  TURISMO 

CONSELHO   ESTADUAL   DE   CULTURA 
n   A    c -•   li   >. "i    i», 

.,,   r,        _.   _  r    T   ,    „   . 
J-I    ü    *->   JJ    X   i/    -*-   -!■   £i •* 3.J.B.P1PJ)0 

São José do Rio Par(10,25+ de agosto do 1.973» 

(ffjÇcÍQ ■ •ffgr.7.'te/?3 

l   FííUJJU   J.U.W.4ÍJ   .í.ICíIV.UA 

^_      .  ...., .,.,,, -s   M-^mrríin   rifl   etP/miwaTíTí   ';-"rr"!ir«rpTi"nrA   T)f! 

Qí ); o ..•,.!_•■ |0    . i'-'j.  .:.  'UAJJ    íJ~i   >L»Ul»xUWi» 

Smcoleneia: 

Tendo acompanhado os diversos 

despachos do PltOCCSSO Íf2. 000027/73, esta Diretoria 

sente-se na obrigação de justificar o pedido feito num 

orcaraonto anuem da realidade. 

A razão principal era a de pre- 

r:\rar a Casa euclidiana o o Museu euclidiano para as 

visitas que aqui ocorrem em maior numero durante   o 

Éses de agosto. 
Portanto esta Diregâo limitou- 

se taò somente à parte de pintura e consertos mais mi 

gentes sem dor,conhecer,entretanto, a necessidade e a 

a Leia do trabalhos de base,medidas estas ja solic£ 

anteriormente o que provocou a inspeção por ea 

genheiros •."■   vieo de Obras Publicas do Bstado  de 

lia oportunidade reitero a U£ 

í?ência dos trabalhos a serem .Coitos,pois a situação / 

verificada pelos engenheiros,merco de toda a nossa a> 

u,..„~n a  cuidados, tem-se agravado a cada dia. 

Aguardando as providencias que 

o caso requer, ao ensopo com os agradecimentos pela a, 

terr-ão de 7\;I"ú., os. reiterados protestos de distin- 

to, consideração, respeito e apreço, 

' Cordialmente^ 

PHT3.U IR O-DIHIff OH . -O. E. 
«0 8   'OP. W-72 



Arquive-se tendo era vista que a presente despesa 

não poderá ocorrer, no corrente exercício. 

SECEC, em 28 de agosto de 1 973 . 

y 
/ 

jí U( 
PAULO LEBESS BOMFIM 

Diretor Técnico da Secretaria ExecuW 
úo Centelho fcstalua   1° Cultura 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°.. Ifc 
, Proc.CONDEPHAAT do n. 00325, 1973 

:./ (a).. 

Interessado CASA EUCLIDIANA 

Solicita auxilio financeiro para os serviços de reparos 
e pintura da Casa Euclidiana, em São José do Rio Pardo. Assunto 

À Seção da Administras*» 

11,10   1<I 3-ai 13 *   ^ i •*•  ÍJvo^flcuAxwv oy' 

S.E, «m  09/     J0      /Mia. 

«* 

' Ruy de Azevedo Marques 
Secretário Executivo 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
CONSELHO DA DEFESA DO PAtRIMONIO BTSTérICO, ARTÍSTICO 

ARQUEOLÓGICO JS TURÍSTICO DO ESTADO 

Processo n.27858/69 

I     . 
A diretoria da Casa Euclidiana, em São José de Rio Pardo, 

remonta Éa cerca de trinta anos* 2 quando um grupo de rioparden 

ses, entre eles Oswaldo Galotti, resolveu evocar , todos os a- 

nos, o nome de Euclides da Cunha, lembrando que ali, na . terra, 

a beira do Rio Pardo, âle, engenheiro que trabalhou como chefe 

de serviço na construção da pitoresca ponte sobre o flúmem, 

dedicava-se a escrever, nas horas vagas, o seu famoso "Os Ser- 
tões". 

Com o tempo, as comemorações se regularisaram e cresce- 

ram de vulto, sendo instituída a Semana Euclidiana, que se rea 

liza, anualmente, de 9 a 15 de agosto. 

S lembrar que foi nesse último dia do ano de 1909 que o 

admirável escritor teve a vida cortada pelas balas assassinas 

de Dilermando de Assis. 

A cabana ribeirinha na qual Euclides se recolhia, quando 

das intempéries, conservada sob uma redoma, é considerado monu 

mento histérico nacional. 

Hoje as repetidas comemorações da vida e obra do filho 

de Cantagalo, no Es ado do Rio de Janeiro, realizam-se no oent» 

^P       da cidade de São José do Rio Pardo, em casa prtfpria sujeita à 

Secretaria de Turismo, em cuja casa residira Euclides, quando 

dos trabalhos da construção da ponte já  referida. 

Contém o pequeno prédio dois pavimentos, 

No pavimento alto, há uma sala para conferências e outras 

solenidade». No têrTSQO, instalou-se um pequeno Museu, ende se 

recolheram coisas várias, tais como, livros, móveis, documen- 

tos, que pertenceram a Euclides. 

Em verdade, naquela mistura de coisasvárias, lembrando a 

sua passagem pela terra, não se vê um opulento acervo como ,por 

exemplo, o da Casa de RuÇf Barbosa, no Rio de Janeiro «Aliás nfto 

poderia ser por menos. A vida do admirável e infeliz Euclides 

foi sempre muito modesta e intranquila, andando de cá para lá s 
sem fixação de residência. Sé no Estado de São Paulo, foi che- 

fe de serviços públicos em várias cidades, como Santos, S. Car 

los, Descalvado, Lorena e São José do Rle Pardo. 

50.000    X-'jfiU Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

% 

cont.la.pag. 

Hão poderia pois legar para um museu ^an?-e<fcisas, ^ia COmo 

a variedade e a multidão que existem numa casa como a de 

Rui Barbosa, aqui lembrada. 

Todavia, mesmo reduzi^da e p^obre, urge conservar o qus 

a Casa Museu Euclidee da Cunha, conseguiu -rettflir > com tan- 

to carinho e devoçSo. Parece-me assim indispensável o seu - 

tombamemts» 

Dr. Aureiiano Leite 

Presidente df Instituto Histórico e Geográfico 

de São Paulo 
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folha de informação rubricada sob n.°—Io . 

do ^remo-TO nOnn r-»o -!—&*- (a) 

Interessado      C0NB3PHAAT 
Assunto Tornbamento ela Casa -Museu /tocliáes da 

Senhora Pr e sidente 

Atendendo a soli%i* 

lhe nua o presente* ^processo, 

se esclarecer que a casa çad 

Cão José do Bio P a ] 

esquina da rua 13 

n-io Casa-Museu Buclidês d 

fls.C deste pfóoesso. Este escl 

to se encontra na w.> 

Torum que esta sendo reformado para nela s 3r 

d& cidade e .que terá o no 

tanto confuso, I 

«.elide s Sá ~unh 

aenagem ao escritor do "Os Sertões'*. Pelo exposto 

rece-nos ser pedido o tornbamento da Casa Suclidial 

passanos ao ralatorio de nossa vistoria. 
* 

t;m r nossa visita,a Sap .Tose do Rio Pardo, «neontra: 

Casa euclidiana, seu Mr.at.tjor, funcionário desta 

nos 9sclar.seali sobra a necessidade de fazer c tom! 

residiu "uclides da: Cunha, por 2 anos, e Ia q 

lembranças de sua trágica pasàgem pila terra, li 

sas idiçoas de sua monumental obra, "Os Sertões", 

sas linguai c.nas matfi primorosas encadernãçSesr,la estão 

mamiscrlstos. Tudo isso deve ser preservado dentro d- 

cie morou. A casa, de aspecto antigo, foi ia* bastante 

sa ond' 

, * 
podendo encretanto ser •restaurada de acordo com c ori7Ín->l, 

mando-nos ainda, seu Diretor que  >ara  tanta*,  peswue. «Üi 

p i ? ai tem. ."Tia momeatí 
50.000 - X-969 Imp. Serv. Oràf. WSÊÈ 
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folha de informação rubricada sob n.°- 
n do    - ^ocosso n.° ;■•■;<*—/ (a) 

Interessado    OC 
AMunto Torabamento  da Casa-Museu Euolidéi da Cunha 

culturais,   tais  como biblioteca,   sala do musica,   s.alã                  •- 

ciQÕs£t©tC|  que passaria» então parca as   "     -■  •  r.-.:- 

Museu ^uclidcs. ia Cunha, no prédio que fun< 

e 7onn,  ficando a Casa ^nclicliana,   "OTTJVJ pkrfl 

orla dft  iiisisjne  escritor:   os,atuais  objetos lidados a vida do 

escritor   ?  outros  que pudessem  ser para  ele  transferidos.   Üvf"  - 
a 

ser   ia  sua vida intraaquila e modesta,   devera haver em rua ■'té^jH 

natal   3 nás diversa3  cidades  por onde passou,   elementos 

sam mais ainda,  valorizar 0 ja precioso acervo da faaa lüucíitíi- 

■0 

"vento ao prédio da Pr.   Dr. Cândido Hôclrigríes, 1kib' 

mos  devs   nerecer  estude  e possívpí  tombamnto.  Nela funcionou 

a aní,Í^p.sa  cadeia e .ferun de   elflWtê,  3 um edifício1 errnde,dispoi 

"0  3e diversas  salas,   antij/ s  celas,  na parte térrea c na parte 

superior de um jrande  s^lão,  alem de outras dependências.  RtuaJ 

■ n.'1   ,   feios  ene          -Io  em fase de reforma,   quase  t.rmiiiada^ 

ãc   tendo  a   •eferld?   feforma modificado  Qua estrutura,   serial 

possfv 1 restaurarão   :   então nele  seria instalado tf1 museu da 

cidade,   \       :çnforae pensamento de diversas personalidade               1 

:ão iose do Ric  Pardo,   t ri:   0 nome de  "ííuscu "luclides da  "hinha"! 

.n   e-':r' uma hoaena^en ao inesquecível escritor» 

*hc±-(/*r 
Haydee nascimento 

Descnhists  ^f.3!' 
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Euclides da Cunha e São Paulo 
:^§r^\ 

Como 1965, é este ano de 1966 fértil 
em centenários de nascimento de ho- 
mens brasileiros realmente ilustres. 

O primeiro em data, e para quase to- 
dos o de maior mérito, cabe a Eucli- 
des da Cunha, que veio ao mundo a 
20 de janeiro de 1866, na fazenda 
"Saudade", em Santa Rita do Rio Ne- 
gro, município de Cantagalo, na en- 
tão província do Rio de Janeiro. 

Filho de pais nascidos na Bahia, de 
ascendentes portugueses, estuda pri- 
meiro na Bahia e de regresso ao Rio 
freqüenta vários estabelecimentos de 
ensino, publicando suas primeiras 
produções literárias num jornal estu- 
dantino por êle e outros fundados. 
Começa como poeta, como seu pai 
fora, mas cedo renuncia à versifica- 
ção, dedicando-se à prosa. 

Com 18 anos matricula-se na Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro e dois 
anos mais tarde entra na Escola Mi- 
litar da Praia Vermelha. Torna-se ar- 
dente republicano e, por isso, contri- 
bue para uma manifestação de indis- 
ciplina, que determina o seu desliga- 
mento do Exército, após o que se 
transfere para São Paulo, onde com o 
pesudônimo de "Proudhon" assinava 
seus artigos na então "Província (hoje 
"Estado de S. Paulo"). 

Com a proclamação da Republica 
volta à vida militar, cursando a Es- 
cola Superior de Guerra, cujo curso 
concluiu, sendo promovido a 1° te- 
nente. Consultado por Floriano Pei- 
xoto sobre o que desejava do novo re- 
gime, Euclides pede um ano de prá- 
tica na Central do Brasil, evidencian- 
do assim o vivíssimo interesse que 
sempre lhe mereceram os transpor- 
tes. Faz estágio em Caçapava e na ci- 
dade de São Paulo, regressando ao 
Rio, onde tem parte de destaque na 
repressão da revolta da Armada. Tor- 
na-se, entretanto, suspeito à situação 
dominante e é por isso afastado de 
cargos   de  responsabilidade. 

Cessada a luta enviam-no para Cam- 
panha, a fim de ali construir um quar- 
tel. Re>ira-se do Exército, dedicando- 
-se à engenharia civil. Nomeado en- 
genheiro-ajudante de 1" classe da Su- 
perintenda de Obras do Estado de 
São Paulo tem de se afastar dessa ati- 
vidade, para observar no local a Cam- 
panha de Canudos, como redator do 
"Estado", assistindo pessoalmente ao 
fim do embate contra os jagunços de 
Antônio Conselheiro. 

Ao chegar o fim do século, com 38 
anos de idade, vai para São José do 
Rio Pardo, reconstruir uma ponte mo- 
numental que caíra, o que faz ao mes- 
mo tempo que compõe "Os Sertões", 
que a princípio pensou denominar 
"Nossa Vendéia", pois em algum tem- 
po acreditou ser Canudos uma tenta- 
tiva de restauração monárquica. 

Ao mesmo tempo em que concluía a 
restauração da ponte, Euclides ter- 
minava sua obra magistral, transfe- 
rindo-se com os originais dela para 
São Carlos  do Pinhal  e  depois  para 

Lorena. Tenta inutilmente publicar o 
livro, tanto em São Paulo como no Rio 
de Janeiro, até que na então Capital 
Federal é editado o trabalho, a prin- 
cípio mal aceito pelo público' despre- 
venido, mas logo a seguir procurado 
com tanto interesse que a primeira 
edição se esgotou em poucos dias. 
Isso no fim de 1903. 

Passa a residir em Santos, tomando 
parte no saneamento da cidade, para 
pouco depois ser apresentado, na 
Guanabara, a Rio Branco, que imedia- 
tamente lhe reconheceu o excelso va- 
lor, dando-lhe importante função no 
Amazonas. Nela atinge as últimas ve- 
tentes do rio Purús, realizando assim 
um dos mais difíceis e audaciosos fei- 
tos de verdadeiro bandeirismo. Vol- 
tando à Capital da República entra na 
Academia Brasileira de Letras, onde é 
saudado por Sílvio Romero. 

Passa a trabalhar no Itamarati em 
1907, quando escreve o livro "Peru vs. 
Bolívia" e publica "Contrastes e Con- 
frontos", coletânea de estudos e en- 
saios que já haviam sido impressos. 
No ano seguinte candidata-se a pro- 
fessor de Lógica do Colégio Pedro II, 
mas só obtém a segunda cadeira des- 
sa matéria, da qual dá poucas aulas, 
pois em 15 de agosto, já julgado tu- 
berculoso incurável, tomba varado por 
uma bala de revólver, disparada con- 
tra êle por uma questão de família. 

Assim temos, em traços resumidos, 
muito resumidos, a trajetória de Eu- 
clides na sua vida pública. Não 
temos, porém, noção exata da sua 
grande obra de escritor, que no con- 
ceito de um dos nossos grandes mes- 
tres na literatura constitue a trilo- 
gia máxima da língua portuguesa, com 
Camões e Machado de Assis. 

Por ocasião da passagem do Cente- 
nário muitos e vários estudos foram 
publicados, apresentando-o e aprecian- 
do-o sob diferentes ângulos, o que fa- 
cilmente se comprende, devido à na- 
tureza onímoda da sua produção, bem 
se podendo dizer que, perante sua ver- 
satilidade, a abundância e a diversifi- 
cação dos estudos que o puzeram em 
foco resultaram incompletos. Êle 
quis escrever tanto para o seu pre- 
sente, em brados de revolta e de avi- 
so, como para o futuro, mas nós que 
já estamos no começo desse futuro, 
mais de meio século depois da sua 
morte, ainda pouco e mal o temos 
compreendido. 

De modo algum temos a intenção de 
fazer de Euclides uma apresentação 
integral, pois para isso bem sabemos 
que nos faltam os principais requi- 
sitos. Desejamos, ao ensejo da sua 
grande efeméride, assinalar, de pas- 
sagem embora, que êle sempre teve 
noção precisa dos problemas do Bra- 
sil e que, dotado de uma capacidade 
única  de expressão, totalmente origi- 

Euclides da Cunha, em desenho de Arma 
do Balloni, que o mostra numa das suas ft 
Coes viais expressivas. Com traços da si 
vida e da sua obra pedimos a atenção e 
interesse dos paulistas para a sugestão, i 
jornalista Osvaldo Costa, de que passe a 
chamar "Euclides da Cunha" a cidade, be 
como o município, de São José do Rio^ Pard 
onde foi composto o imortal livro "Os Sertões 

Trata-se de merecida homenagem, que . 
tem a seu desfavor o fato de não ter si< 
realizada  antes. 

nál, soube estudá-los e para eles ind 
car as soluções necessárias. 

Nesse sentido um dos pontos a a 
sinalar, na obra euclidiana, é sua v 
são prática dos transportes terrestre 
numa época em que o Brasil inteir 
vinha sendo dominado, quase com e 
clusividade — desde antes do nasc 
mento do escritor — pela "místic 
ferroviária", isto é, pela errada coi 
vicção, dos governantes e dov grand 
público, de que a locomotiva com seu 
vagões certamente resolveria todos c 
casos da viação no interior do terr 
tório brasileiro. Não se dava a dev 
da atenção às artérias fluviais e desd 
1854, pelo menos, depois de inaugur; 
da a primeira via férrea no País, e; 
tavam largados ao mais complet 
abandono os caminhos de rodager 
por nós herdados dos tempos da C< 
lônia e do Império. Só os trilhos d 
aço eram desejados.    E esperados. 

Foi então quando — em 1901 - 
Euclides da Cunha, estudando no art 
go "Ao longo de uma estrada" o ui 
gentemente necessário melhorament 
da estrada do Taboado, de Jaboticf 
bal ao porto do Paraná, que então ; 
batizava, registra não passar ela d 
"um picadão mal gradado, através 
sando todo o Estado de São Paulo at 
ao Mato Grosso". Julga ser "pelo sei 
traçado, a mais importante não já d. 
São Paulo mas do Brasil inteiro" 
tendo "caráter continental tão frisant< 
que devíamos, tantc quanto possível 
aproximá-la de uma estrada romana' 
Por isso' advoga seu prolongamenti 
num recorte do divisor de águas d< 



Amazonas e do Paraguai, indo até 
Cuiabá, "quase no centro geométrico 
da América do  Sul". 

A situação não lhe parece favorável 
do ponto de vista material, pois "entre 
os coeficientes de redução do nosso 
progresso, avulta uma condição geo- 
gráfica, que toda gente conhece. 

"O Brasil é compacto. Falta-lhe pe- 
netrabilidade". 

Para a indispensável penetração o 
escritor despreocupa-se da estrada de 
ferro. A ela prefere, pela sua elasti- 
cidade e outras vantagens, a estrada 
de rodagem, PRINCIPALMENTE 
AGORA QUE O AUTOMOBILISMO 
LIBERTOU A VELOCIDADE DO TRI- 
LHO. 

É a sintese genial de um grande 
profeta, que soube ver no automóvel 
nascente e na rodovia futura o binô- 
mio imprescindível para o real pro- 
gresso do seu País, Isso em 1901, re- 
petimos. 

Êro aspecto da obra euclidiana 
mostrando seu contínuo e pronunciado 
interesse por São Paulo está no es- 
tudo "Fazedores de Desertos", que 
inicia fazendo notar — em 1907 — que 
"sem mais o antigo ritmo, tão propí- 
cio às culturas, o clima de São Paulo 
vai mudando". E mudando por cau- 
sa da extensão cada vez maior das 
queimadas, "mau ensinamento do abo- 
rígene" e do "desnudamento rápido 
das derribadas (de árvores) em gran- 
de escala". 

Nesse magistral estudo, que marcou 
época e nos deveria ter servido de li- 
ção, faz muito tempo, Euclides da 
Cunha expressivamente conclui: 

"Hoje, Thomas Buckle não entende- 
ria as páginas que escreveu sobre 
uma natureza que acreditou incompa- 
rável no estadeiar uma dissipação de 
forças, "wantomness of power", com 
esplendor  sem par. 

"Porque o homem, a quem o ro- 
mântico historiador negou um lugar 
nej^teio de tantas grandezas, não as 
co^P", nem as domina nobremente, 
nem as encadeia um esforço consci- 
ente e sério". 
"Entingue-as". 

Faz uns trinta anos que, continuada- 
mente, tanto as autoridades como o 
povo de São José do Rio Pardo vêm 
prestando homenagens cada vez mais 
expressivas à memória de Euclides da 
Cunha, que consideram um filho da 
terra, como se nela tivesse nascido, 
de fato, o autor dos "Sertões". Isso 
porque Euclides, aliás grande conhe- 
3edor da intralândia paulista, demo- 
rou na cidade três anos — de feverei- 
ro de 1898 a maio de 1901 — durante 
esse tempo dedicando-se simultanea- 
mente à construção, que concluiu per- 
feita, da ponte monumental que ali 
havia caído, e a escrever seu livro ge- 
nial, num ambiente onde encontrou 
grandes  amigos  sinceros. 

Esse culto já tradicional de Eucli- 
des, o mais constantemente expressi- 
vo que num só local tem tido o escri- 
tor, faz de São José do Rio Pardo, 
certamente, a "Ciade Euclidiana", pa- 
ra a qual  sempre se  voltam  a  aten- 

ção e o interesse dos admiradores, ca- 
da vez mais numerosos, da obra do 
insigne escritor. 

Em princípio não somos favoráveis 
à mudança de nomes geralmente acei- 
tos, desde longo tempo. No caso, po- 
rém, o de São José do Rio Pardo, 
principalmente indicativo de uma si- 
tuação, não está de tal modo arraiga- 
do, com especial destaque histórico, 
que deva ser inflexivelmente mantido, 
diante dá sugestão do jornalista Os- 
valdo Costa, de passar a ser "Euclides 
da Cunha". Em São Paulo muitos 
municípios e cidades existem que re- 
ceberam — e estão recebendo — no- 
mes de individualidades de relevo. E 
no caso de modo algum pode se dis- 
cutir o mérito da questão, diante do 
excelso e indiscutível valor de Eucli- 

des, a cuja obra sabe, justamente, ter 
posto em foco São José do Rio Pardo, 
dando-lhe novo e especial lugar em 
nossa História. 

Para o jornalista em questão "não 
haveria melhor forma de São Paulo 
e São José comemorarem o centená- 
rio do seu nascimento" do escritor). 
E, sem dúvida esse é o sentimento, 
verdadeiro preito de gratidão, que 
agora está inspirando, senão toda, 
com certeza a maior parte do muni- 
cípio e da cidade em apreço, com ge- 
ral e entusiástica aprovação da cole- 
tividade paulista. E da brasileira, tam- 
bém. 

E se no caso pode haver qualquer 
reparo esse será, decerto, o de julgar 
que a justa homenagem em vista já 
poderia ter sido prestada antes. 

BIBLIOGRAFIA 
Noticiário de  livros oferecidos à  Biblioteca  de  Clube  Piratininga 

«AQUI A EPOPÉIA É VIVENTE» - Geraldo Goulart 

Geraldo Goularã dispensa apresenta- 
ção aos leitores de "Paulistánia". Des- 
de muito tempo — faz mais de 20 
anos — eles o conhecem e admiram. 
Diretamente, pelos seus assíduos tra- 
balhos aqui assinados. E indireta- 
mente, por produções suas, que esta t 

revista transformou em editoriais, 
quase sempre oportunamente ilustra- 
dos com rara e expressiva documenta- 
ção em fotografias, desenhos, estatís- 
ticas e demais material complementar- 
mente esclarecedor. 

Agora ele enfeixa cm livro, com pri- 
morosa apresentação gráfica, cerca de 
170 poemas seus, de várias épocas e 
compostos ou difundidos por vários lu- 
gares, tanto em São Paulo como na 
vastidão do Brasil. Uns são conheci- 
dos, outros são inéditos, mas todos 
convergem para uma temática úni- 
ca, que é a da epopéia brasileira, tan- 
to antiga como moderna, magistral- 
mente traçada nas suas mais varia- 
das formas de pensamento e de ação. 

Nesse sentido o Autor como que 
possue o domínio de uma Máquina de 
Expolarar o Tempo, pois tanto mer- 
gulha nos séculos pasasdos como se 
projeta no futuro, sem esquecer a 
atualidade, fazendo-nos "sentir" to- 
das as épocas, tanto nas figuras e nos 
fatos como nas coisas e nos atos. Tudo 
para êle é motivo de inspiração, que 
vasa em formas originais, nas aparên 
cias mantendo sempre a essência. 

Difícil é concluir se se trata de um 
sonhador. Ou não. Sonhador será, 
pelo tema por vezes sobrenatural que 
o empolga, em evidente subjetivida- 
de, mas não será, pela sua expressão 
clara e exata de uma convincente ob- 
jetividade.     Poderosamente  chamado 

a fraternizar com o escritor ,o leitor 
enquadra-se nos temas tratados, a pon- 
to de julgar que êle mesmo os esco- 
lheu e os apresentou. 

Deve-se isso, principalmente, à fór- 
mula adotada para o tratamento dos 
motivos, que é a da ritmação sem ri- 
mas imediatamente visíveis, mas inti- 
mamente presentes na movimentação 
do fraseado. Dominando rico voca- 
bulário, Geraldo Goulart o estrutura 
persuasivamente, tanto num nacio- 
nalismo construtor como, também, 
num regionalismo fecundo e liberal, 
que não se limita nem quer afastar 
e sim deseja — e consegue — atrair e 
prender. Na sua épica, ao mesmo 
tempo antiga e moderna, o Brasil e 
São Paulo são enaltecidos nos seus 
maiores e melhores valores. ' 

Nesta breve nota não cabe destacar 
este ou aquele trabalho, pois todos 
são igualmente bons, conquanto diver- 
sos na sua motivação, trazida aos leito- 
res em conteúdo e forma que eviden- 
ciam um grande estudioso da Vida e 
do Homem e que, por estudar e sa- 
ber, não se isola e sim se irmana. 

Dois aspectos do livro, entre outros, 
impressionam os leitores ainda não 
habituados com o modo de expressão 
do Autor. Um deles é o uso de neo- 
logimos enriquececedores da língua, 
todos expressivos e exatos, em nova 
riqueza verbal. Outro é o uso freqüen- 
te de maiúsculas, pare enfatizar fra- 
ses e palavras, mas ambos concorrem 
para nos levar à conclusão de que es- 
tamos diante de um belo livro de 
um bom autor, a serviço da mais no- 
bre das causas, que é manter viva a 
epopéia brasileira. 
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PRÉDIO DA ANTIGA CADEIA E FÓRUM DE SÃO JOSÉ DO RIO PARDO, SITO 

Ã PRAÇA DR.CÂNDIDO ROGRIGUES, EM FASE DE REFORMA. SERÁ O FUTU- 

RO MUSEU DA CIDADE, PROVAVELMENTE RECEBENDO O NOME DE "EUCLIDES 

DA CUNHA". 

PLACA EM BRONZE Â ENTRADA DA CABANA, COM DIZERES ALUZIVOS 

EUCLIDES DA CUNHA. 

A 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.#  

n.»_BJCOCfiS^Q a? do 78^8/69 (a)  

• 

Assunto   CONDEPHAAT 
Interessado Solicita o tombamento da Casa - Museu Euclides da Cunha, de São 

José do Rio Pardo. 
^. 

Informação AG-61/72 

Senhor Secretario-Executivo 

Cumprindo o respeitável despacho de fls, 

17-v, permito-me ressaltar quei 

1.- por proposta do conselheiro profes- 

sor Vinício Stein Campos, foi aberto, em 05 de fevereiro de 1969, 

o processo de tombamento da Casa - Museu Euclides da Cunha, em Sao 

José do Rio Pardo, onde se encontram reunidos a biblioteca, o ar- 

quivo e as relíquias da Campanha de Canudos, todas evocativas da 

elaboraçro do grande livro de Euclides - "Os Sertões" - e sua di- 

vulgação no país e no exterior; 

2.- Formam o contexto instrutório sete 

fotografias, onde sao expostas a casa Euclidiana, o futuro museu- 

ár  cidade e a ponte construída por Euclides da Cunha, um parecer— 

do doutor Au eliano Leite, um relatório de Dn* Haydeé Nascimento 

e um suplemento sob a epígrafe "Euclides da Cunha e São Paulo". 

3.- Db parecer do doutor Aureliano Lei 

te e do suplemento infere-se que: 

a)- Euclides da Cunha nasceu em 20 de 

janeiro de 1866, no Rio de Janeiro, com 18 anos, mntriculou-se na 

Escola Politécnica de sua cidade Natal e 2 anos mais tarde entrou 

na Escola Militar da Praia Vermelha. 

b)- com 38 anos de idade, foi para Sao 

José do Rio Pardo reconstruir uma ponte monumental que caíra, o 

que fez ao mesmo tempo que compôs "Os Sertões".        '#••-' 

c)- Tentou publicar o livro tanto em 

Sao Paulo como no Rio de Janeiro, até que na então Capital Fede- 

-segue- 

5.000-111-972 l-np. Strv. Gríf. SCET 



m 

XX 
i* , SECRETARIA    DE   CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° Z  

n.     processo n»  ^ 7858/69 (a)  

Assunto  CONDEPHAAT 
InteressadoSolicita o tombaraento da' Casa - Huseu Euclides da Cunha, de São 

José do Rio Pardo. 

ral foi editado o trabalho, a principio não móito aceito pelo públi- 

co, mas logo a seguir procurado com tanto interesse que a primeira - 

edição se esgotou em poucos dias. Isto no fim de 1903, 

d)- Em 15 de agosto de 1909, já tuberculo 

so incurável» tomba varado por uma bala de revolver, disparada con- 

tra ele por uma questão de família. 
• -■'ti 

4.- Do relatório feito por dona Haydeé - 

Nascimento consta que uma pequena confusão foi feita na peça petitó 

ria do processo que, ao solicitar o tombamento do imóvel em São Jo- 

sé do Rio Pardo, se referiu a Casa - Museu Euclides da Cunha, que - 
f 

será instalada (ou foi - o processo e de 1969) no prédio da antiga 

Cadeia e Fórum. 

a)- o imóvel, objeto deste processo, pa- 

rece ser a "Casa Euclidiana", local onde Euclides da Cunha residiu 

durante dois anos. 

b)- A casa, de aspecto antigo, já  foi 

bastante refoi-mada, e pode, entretanto, ser efetuada a restauração » 

de acordo com o original, ja que, conforae seu Diretor, há elemen- 

tos que a peimitem. 

c)- Funcionam, atualmente, no prédio,di 

Versas dependências culturais, tais como: biblioteca, sala de músi 

ca e salão de exposição. 

5»- Nada mais consta do processo, sendo 

o que me cumpria informar, s.m.j. 

AG., em 27 de junho de 1 972. 

j 

SOLANGE TORRES 

Assessora 

.1000-111-973 Imp. S»r«. Gríf. SCEr 



SECRETARIA    DE   CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°—22— 

fo 7 8^69 do__SÇET (a)   rmc./ 

• 

Assunto :   CONDEPHAAT. 
interessado        :  Solicita tombamento da Casa-Museu Euclides    da 

Cunha, de São José do Rio Pardo. 

INFORMAÇÃO NO 57/72-0131 

Senhor Secretario Executivo: **W 

Vem-nos o processo para que digamos 

sobre o mérito artistico-arquitetonico que possa ter, paraílns 

de tombamento, o imóvel denominado "Casa-Museu Euclides da Cunha', 

em São José do Rio Pardo. E, pelas folhas do processo,vê-se cpe 

há dois imóveis relacionados ao escritor naquela cidade .Hn,aque. 

le onde ele morou e onde, hoje, se instala a Casa Buclidiana.O 

outro, e a velha cadeia e fórum, onde se pretendia instalai o 

Museu Euclides da Cunha. Ambos: os iméVeis são de propriedade do 

Estado. Ambos os imóveis não tem valor arquitetônico ou artíi 

tico que mereça nossa atenção. São prédios descaracterizados, 

não dando, sequer, margem a comentários mais pertinentes.Resta 

a ver o valor, ou o interesse histórico. Num, Euclides viveu 

dois anos, diz-se no processo. No outro, talvez, tenha estado , 

visitando o Juiz de então. Enfim, não está em nossa alçada,ne^ 

te parecer de arquiteto, buscar as razoes históricas que juji 

tifiquem o tombamento proposto. ■ 

C.T.E.T., 27 de- junho de 1972. 

CARLOS LEMOS 
Arquiteto 

5000-111-972 Imp. Swv. Gfif. SCET 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°  

n.° processo n»  ^ 7858/69 (a)  

• 

Assunto   CONDEPHAAT 

Interessado Solicita o tombamento da Casa - Museu Euclides da Cunha, de Sao 

José do Rio Pardo. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 122 DA SESSÃO DE 28.06.1 972 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu pelo tombamento do acervo contido na 

Casa - Museu Euclides da Cunha, com a ressal- 

va de solicitar do Instituto do Patrimônio His 

tórico e Artístico Nacional - IPHAN -, as di- 

retrizes usadas no tombamento da casa do pin - 

tor Pedro Américo, em Areies. 

SE., em 28/junho/1 972.- 

ie\AjLd__ 

SOLANGE TORRES 

Assessora 

*- - ■ 

5 000-111-972 Imp. Swv. Gréf. J 
m 
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Sao Paulo. 13/fevereiro/l 973. 

Ofício 81-14/73 
!,SClT-7858/69 

Senhor Diretor 

Tenho a honra de comunicar a Vossa tenho- 

ria que o Conselho da Defesa do Patrimônio Histérico,   Ar» 

quoologico,Artístico e Turístico do Estado - CONDKPaAAff -, 

deliberou pelo T0MBAMB3IT0 de AflBRVO contido na CA3A-MWB» 
EUCLIDE3 DA CUHHA* 

Para que a tutela estatal preservatória - 

possa ae consubstanciar em definitivo, ha uma imposte?tfa~ 

ve.\ necessidade da colaboração de Vossa senhoria* i sasfsjiyj 

tente na remasse do inventário do precitado acervo* 

Na expectativa da gentilesa de uma 

providencia, aproveito* a oportunidade para renovas1 a Voj| 

sa Senhoria os protestos de estima e consideração* 

KUY Dl AZEVEDO MUtQUS 
Secretârio-Bxacutlvo 

Ilustríssimo Senhor 

ILEBER JOSl RIBEIRO 

Digníssimo Diretor da CASA EUCLIDIANA 

SSO J081> DO RIO PARDO    « 
w-v 



í ' 

• 

São Paulo» 29/junho/1 973.- 

Ofici© 8S-7Í/73 

proc.SCET-7858/69 

Senhor Diretor 
\ 

Reportando-me ao ofício SE-14/73, 

A de 13 do fevereiro do ano em curso, da SECRETARIA-EXECU- 

f TZVA do CONSELHO DE DFFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQEf 

QLÔGIGO,ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT -,- 

permito-mo reiterar a solicitação ao sentido de ser reme 

tido o inventário do acervo contido na CASA - MUSEU EU- 

CLIDSS DA CUNHA, a fim de eua possa se efetivar «eu tom» 

bamento* 

Na expectativa de sua inestimável 

colaboração, aproveito a oportunidade para renovar a Vos 

sa Senhoria os protestos de estima e consideração. 

; 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

AO Senhor KLEBER JOSÉ RIBEIRO 

Diretor da CA8A EUCLIDIANA    -    tXO JOSÔ DO RIO PARDO 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO   ESTADUAL   DE   CULTURA 
CASA      EUCLIDIANA      - S.J.R.PARDO 
São José do Rio Pardo, 10 de julho do 1 973. 

À Seção do Administração 

OFÍCIO MO. 509/73 S.E,em/f>/0?      /W>3 

AO BaiO.SR.DR.RTK DE AZEVEDO MARQUES      » l Ruy A Azevedo MarquM 

DD. SECRETÁRIO EXECUTIVO DO CONSELHO DE DEFESA DSTMÃÒNIO 

HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO.(CONDEPHAAT] 

SECRETARIA DE CULTURA,ESPORTES E TURISMO DO ESTADO. 

AVENIDA PAULISTA -326. 

SÃO PAULO - CAPITAL. 

Senhor Secretario: 

Pelo presente esta Direção da Casa Euclidiana 

vem informar a Va.Exa. que o encarregado do Setor Museu, 

esta era ferias, e por esta razão não noá é possível envi- 

ar de imediato o inventário do acervo contido na CASA-MU- 
SEU EUCLIDES DA CUNHA. 

Outrossim, comunicamos que tão logo o funciona 

rio reassuma suas atividades, o solicitado através do ofi 

cio SE-78/73 Proc.SCET-7858/69 será remetido a va.Exa.ime. 
diatamente. 

Na certeza de contarmos com a proverbial compre, 

ensão do ilustre Secretário Executivo do CODENPHAAT,expre.a 

samos os melhores agradecimentos, aliados aos protestos de 
distinta consideração e real apreço. 

s^&s* ~rti 
PRCFESS^CLEIDER JOSÉ RIBEIRO 
DIRETOR - CASA    EUCLIDIANA. 

>'•> 

I.O.K. 



Sao Paulo,  lí/novembro/l 973. 

Ofício SE-131/73 
Proc.CONDEPHAAT-00325/73 

Senhor Diretor 

Reportando-me aos ofícios SE-14/73 

e SE-78/73, respectivamente, de 13 de fevereiro â 29 de ju- 

nho do ano era curso, permito-me reiterar a solicitação no 

sentido de ser remetido o inventário do acervo contido na 

CASA - MUSEU EUCLIDES DA CUNHA, para instruir o processo de 

tombamento e do pedido de concessão de verba para reforma. 

Aproveito a oportunidade para re- 

novar a Vossa senhoria os protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretârio-Executivo 

A Sua Senhoria Senhor CLEBER JOSÉ RIBEIRO 

Diretor  do MUSEU EUCLIDES  DA CUNHA 

Rua Capitão Vicente Dias s/na 

SÂO JOSÉ   DO RIO PARDO 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.° J.J..., 

dOPro.ç..C0NDEP.HAATn.o 003.2.5/ 7.3. (a) jfiH  

InteressadoCASA EUCLIDIANA 

Assunto Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos 
e pintura da Casa Euclidiana, em Sao José do Rio Pardo. 

Cumprindo despacho de fls.17, juntamos 

ao presente processo, cópias xerox dos documentos cons - 

tantes de fls. 6, 7, 13, 14, 15, 18, 19, 20, 21, 22,  23 

e 24 do processo SCET-7858/69 que passam a constituir fls. 

18 a 23 e 26 a 32 deste processo, bem como desentranhamos 

do referido processo as fotos constantes de fls.16, 16-v, 

17 "in fineM e 17-v, que passam a constituir fls. 24, 24-v 

e 25 deste processo. 

Sobe ao Senhor Secretário-Executivo. 

S.A., em 09/novembro/l 973.- 

RAOO 

Cbal* da Saci* 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



A     ASSESSORIA 

RUY Dt \>I\RQUES Y*~n 
SECREVÂRIO EXECUTIVO 

documento gW    j   IlJf*"} 

Segue ,  juntada nesta  data, rubricada sob n.°.....í£. ./  
folha-»-,de informação 

M em.. de. 

(a). 

yjOYJU*Ajf*GD— 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação  rubricada  sob n.° **J.Í~!....., 

^ProcCONDEPHAAT.0 0032gy 7j (a)  

InteressadoCASA EUCLIDIANA 

Assunto  Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos e 
pintura da Casa Euclidiana, em são José do Rio Pardo. 

Informação AG-08/73 

Senhor Secretário-Executivo 

Cumprindo o respeitável despacho de 

Vossa Senhoria, enseja-me informar o seguinte: 

1.- 0 presente processo foi  aber- 

to em razão do ofício de fls.2, do Diretor da Casa Eucli_ 

diana, em que solicita a concessão de uma verba de Cr$. 

30.000,00 (trinta mil cruzeiros) para os serviços de re- 

paros e pintura do imóvel. 

2.- Instruindo o pedido, juntou os 

documentos de fls. 3/l6, os quais, em síntese, sobrele - 

vam os seguintes aspectos: 

a)- o pedido de concessão de verba 

foi feito, originariamente, ao 

Conselho Estadual de Cultura - 

(ofício ne 04/73, de 03/01/73), 

e por solicitação do Diretor - 

Técnico da Secretaria-Executiva 

do mencionado Conselho (fls.5), 

o Senhor Secretário de Cultura, 

Esportes e Turismo consultou o 

Senhor Secretário dos Serviços 

e Obras Publicas sobre a possi- 

bilidade de serem realizados os 

serviços pelo Departamento  de 

Edifícios e Obras Publicas  - 

D.E.0. P - (fls.6). 

2.000-V-973 |mp. Serv   Grif   SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.° ásáüffl:.. 

do.P£OC...Ç0NDE£ÍÍMI.n.0 Q.Q.3.2.5/ .7.3 (a)  

Interessado CASA EUCLIDIANA 

Assunto     Solicita auxílio financeiro para os  serviços de reparos e 
pintura da Casa Euclidiana,   em são josé do Rio Pardo. 

.2. 

b)-    em resposta,   foi  esclarecido 

que  o custo das  obras ficaria - 

em Cr$  120.000,00  (cento e vinte 

mil cruzeiros),   as  quais pode  - 

riam ser  executadas pelo    DE0P. 

desde  que  a  Secretaria de Cul- 

tura,   Esportes e Turismo indi- 

casse  os recursos necessários 

(fls.7/8); 

c)-    determinada a audiência do Con 

selho Estadual  de Cultura e  do 

Departamento de Administração - 

sobre  a existência de disponibi 

lidade  orçamentária para aten - 

der â despesa,   e em sendo a res 

posta negativa,   foi determinada 

a volta do processo à origeUjpa- 

ra aguardar  a obtenção dos    re- 

cursos   (fls.9/14). 

3.-    Para instruir  o presente procejs 

so determinou Vossa  Senhoria,   à Seção de Administração da 

SECRETARIA-EXECUTIVA  do  C0NDEPHAAT,   a   juntada,   mediante   - 

cópias xerográficas,   de  documentos e  fotografias constan- 

tes do processo  SCET-7858/69,   os  quais expressam o  seguin 

te: 

a)- o documento de fls.18 consubs - 

tancia parecer do então conse - 

lheiro Dr.Aureliano Leite, favo 

rável ao tombamento da CASA-MU- 

SEU  EUCLIDES  DA CUNHA,P©r       ra- 
2.000-V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

^Proc«CONDBPHiy^ e QQ125 / 73 (a)  
M... 

Interessado CASA EUCLIDIANA 

Assunto  Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos e 
pintura da Casa Euclidiana, em são José do Rio Pardo. 

.3. 

zoes históricas; 

b)- o documento de fls.20/21 conden 

sa um relatório de Haydeé Nasci 

mento, em que ressalta que no 

prédio residiu Euclides da 

Cunha, que abriga, atualmente,- 

entre outras coisas,várias edi- 

ções de "Os Sertões", na mais 

diversas línguas e nas mais pri 

morosas encadernações, além de 

inúmeros manuscritos; 

c)- o documento de fls.22/23 é um 

estudo biográfico do renomado 

escritor; e o documento de fls. 

28, é o parecer da Comissão 

Técnica de Estudos e Tombamento, 

contrário ao tombamento, por au 

sencia de mérito artístico-ar - 

quitetônico; 

d)- finalmente, conforme consta do 

documento de fls. 29, o Egrégio 

Conselho Deliberativo, conforme 

ATA ne 122, relativa à Sessão 

de 28 de junho de 1972, decidiu 

pelo tombamento tão somente do 

acervo contido na CASA - MUSEU 

EUCLIDES DA CUNHA; 

4.- Oficiado ao Diretor da CASA EU- 

CLIDIANDA no sentido de ser remetido o inventárip do acer 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gréf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de  informação rubricada  sob n.c 

H„ Proc.CONDEPHAATo 00325/  73 (a)  

InteressadoCASA  EUCLIDIANA 

Assunto  Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos e 
pintura da Casa Euclidiana, em são José do Rio Pardo. 

.4. 

vo, e não obstante fosse o pedido reiterado por duas ve- 

zes, ate o momento nenhuma resposta sobreveio, â exceção 

do ofício ne 509/73, de 10 de julho do ano em curso,  em 

que informa que providências estão sendo tomadas nesse - 

sentido. 

5.- Relativamente aos tombamentos - 

de monumentos de valor histórico, do exame dos respecti- 

vos processos resultou o seguinte: 

a)- processo n2 7861/69, referente 

ao tombamento da CASA DE PRU - 

DENTE DE MORAES, em Piracica - 

ba: do contexto instruíório £<r 

mado inclusive com o parecer da 

Comissão Técnica de Estudos e 

Tombamento se infere que, não 

obstante seja uma construção de 

1870, que representa por isso 

mesmo, um documento de certo in 

teresse, não reúne qualidades - 

maiores capazes de autorizar a 

sua inscrição no rol dos exem - 

plares urbanos de grande valor 

artístico ou arquitetônico  do 

ciclo do café. Daí a razão por- 

que o tombamento foi decretado - 

por expressar um monumento his- 

tórico; 

b)- processo nfi 8497/69, referente 

2.000-V-973 Irnp. Serv. Gríf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

doProc .CONDEPHAATn 0 ....00325/   73       (a) 

Interessado CASA EUCLIDIANA 

Assunto     Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos e 
pintura da Casa Euclidiana,  em são José do Rio Pardo. 

.5. 

ao tombamento da CASA DE RODRI- 

GUES ALVES, em Guaratinguetá: - 

imóvel que além de ter sofrido 

substanciais alterações na sua 

construção, não reúne, nos ter- 

mos do parecer da Comissão Téc- 

nica de Estudos e Tombamento,va 

lores arquitetônicos que autori_ 

zassem o tombamento. Foi tomba- 

do como monumento histórico. 

c)- processo n* 16223/70,referente 

ao tombamento da CASA DE P0RTI- 

NARI, em Brodosqui: o imóvel foi 

tombado pelo Instituto do Patri 

monio Histórico e Artístico Na- 

cional - IPHAN - não porque reu 

nisse condições arquitetônicas 

excepcionais, mas, porque contem 

afrescos e obras à tempera  do 

renomado artista. 

d)- processo n2 14149/69,referente 

ao tombamento da CASA DE OSWAL- 

DO CRUZ, em São Luiz do Parai - 

tinga: não obstante seja uma - 

construção da segunda metade do 

século XIX, as razões históri - 

cas é que determinaram a inci - 

dência da tutela federal. 

2.000-V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.° (z...Lhz..  

doPr.OC..CgNDEPMATn.°.....Q0.3.g.5/ .7.3 (a)  

Interessado CASA EUCLIDIANA 

Assunto      Solicita auxilio financeiro para os  serviços cfe reparos e 
pintura da Casa Euclidiana,  em são José do Rio Pardo. 

.6. 

s.m.j. 

6.- Ê o que me cumpria informar, - 

AG, em 20/novembro/l 973.- 

>í©*xAJtd  

SOLANGE  TORRES 
Assessora 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue ..«.., juntada nesta data, „ ~ rubricada sob n. 
T~~-\tolha de informação 

../<4f 
4 em.. ÁJO .de  

(a).. 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de  informação rubricada  sob n.0.....^./....Z'j^Z)  

^ Proc.CQgDlPHAAT. 00325/ 7.3. (a) ^L^,  

Interessado   CASA EUCLIDIANA 

Assunto       Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos 
e pintura da Casa Euclidiana,  em são José do Rio Pardo. 

Informação SE-70/73 

Ao Egrégio Conselho de Defesa do Pa- 

trimônio Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do 

Estado. 

II 

A Constituição do Estado de são Pau- 

lo ao agasalhar o preceituado no artigo 172, parágrafo - 

único, da Constituição Federal determinou ao Poder Publi 

co proteção especial à cultura, ao patrimônio histórico, 

arqueológico,artístico monumental e aos locais de inte- 

resse turístico de beleza particular. 

Prescindindo do esmerilhamento das 

providências que sobejam na casuística, e isto por impo- 

sição da técnica legislativa, possibilita a perpetuação 

dos valores naturais e culturais no seu sentido mais am- 

plo, sem fixar, contudo critérios metodológicos. 

As leis ordinárias aplicáveis à es- 

pécie igualmente não fixam princípios que possibilitem a 

identificação e classificação dos bens que devam ser pro 

tegidos em razão dos valores arqueológico, etnográfico,- 

2.000-V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de  informação  rubricada  sob n.c 

,<wrroc.COMDBPHAATno 00325/ 73 (a)  

Interessado   CASA EUCLIDIANA 

Assunto  Solicita auxilio financeiro para os serviços de reparos 
e pintura da Casa Euclidiana, em são José do Rio Pardo. 

.2. 

paisagístico, pictórico, escultôrico, arquitetônico, foi 

clôrico e histórico. 

A CARTA DE VENEZA que resultou do II 

Congresso Internacional de Arquitetos e de Técnicos de 

Monumentos Históricos realizado em Veneza, no período - 

compreendido entre 25 a 31 de maio de 1964, ao expressar 

a noção de "monumento", o faz genericamente, esclarecen- 

do que o monumento I inseparável do meio onde se encon - 

tra situado e, bem assim da história da qual é testemu - 

nho. 

III 

Todas essas considerações vêm a pro- 

pósito da proposição do conselheiro Professor Vinício 

Stein Campos relativa ao tombamento da CASA - MUSEU EU- 

CLIDES DA CUNHA, em são Jos! do Rio Pardo, o qual, não 

obstante o parecer favorável do então conselheiro Dr. Au 

reliano Leite, não foi decidido pelo Egrégio Conselho De 

liberativo. 

IV 

0 que é irrecusável foi a prevalen - 

cia do parecer de fls.28 da Comissão Técnica de Estudos 

e Tombamento, conclusivo da inexistência de valor arqui- 

tetônico ou artístico, sem que estudos mais percucientes 

fossem feitos sobre o valor histórico ressaltado no pare 

cer de fls.18, do atual Presidente Dr.Aureliano Leite, - 

2.000- V-973 ,mp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de  informação rubricada  sob 

1jJrooTCOMDBPHAATnQ 00325/ 7.3 (a)  

Interessado   CASA  EUCLIDIANA 

Assunto       Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos 
e pintura da Casa Euclidiana,  em são José do Rio Pardo. 

.3. 

aliás, favorável ao tombamento. 

A decisão do E.Conselho Deliberati- 

vo adotada neste processo, contrasta, em princípio, com 

as decisões tomadas nos processos especificados no rela- 

tório da Assessoria da SECRETARIA-EXECUTIVA do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico,Artístico 

e Turístico do Estado - CONDEPHAAT -, de onde se infere 

que os tombamentos das casas de PRUDENTE DE MORAES,  RO- 

DRIGUES ALVES, PORTINARI e OSWALDO CRUZ foram determi 

nados por razoes históricas. 

VI 

Pelos motivos sobrelevados e atenden 

do, mais, que o imóvel em pauta abriga, atualmente,  a 

CASA EUCLIDIANA, que como órgão subordinado ao Conselho 

Estadual de Cultura, tem como função incentivar as medi- 

das promocionais em torno do nome do grande escritor, a 

SECRETARIA-EXECUTIVA propõe a revisão do processo. 

SE., em 20/novembro/l 973.- 

^Vivft—Lv~-n 
RUY DE  AZEVEDO MARQUES 

Secretário—Executivo 

2.000-V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

HY Folha de  informação rubricada  sob n.°. ,'. „  

^Proc.COMDBPHAATn , 00325 f 73 (a) jA  

Interessado    CASA  EUCLIDIANA 

Assunto   Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos 
e pintura da Casa Euclidiana, em são José do Rio Pardo. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA  189  DA SESSÃO DE  21.11.1 973 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu pela proposta da SECRETARIA-EXECUTIVA 

elaborada às fls. 41/43, designando relator o 

Conselheiro dr. Licínio Silva Filho. 

SE., em 2l/novembro/l973.- 

lô\At4  

SOLANGE TORRES 

Assessora 

2.000-V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



À     ASSESSORIA 

dUs-cOt-    ciou   «U-ci/4<â£e    cLo    C   Ck>frv- 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
SECRETÁRIO EXECUTIVO 

Segue ,  juntada.. 

documenta 

 nesta data, rubricada.. 
folha....de informação 

em de  

)b n. 

..de   19.. 

(a) 



SECRETARIA DE CULTURA,  ESPORTES  E  TURISMO 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

EGRÉGIO CONSELHO: 

0 lapidar parecer da Secretaria Executiva , concluin. 

do pela revisão do processo em tela, de ser acolhida, pelos pr£ 

prios e jurídicos fundamentos que nele se contem, 

0 processo, por sua vez, perfeitamente instruído com 

peças e pareceres que possibilitam o reexame da matéria, e que 

são aqueles consubstanciados no item "5" do Parecer da Assesso- 

ria da Secretaria Executiva. 

Adotado como relatório aquele feito por essa mesma s 

Assessoria, MEU VOTO é no sentido do acolhimento, jia proposição 

djgt ffeçretarla Executiva, ou seja, pelo reexame da decisão cons- 

tante da Ata n° 122 deste Egrégio Conselho, que entendeu de c^e, 

terminar o tombamento tio somente do acervo contido na CASA-MU- 

SEU EUCLIDES DA CUNHA, na cidade de São José do Rio Pardo, tu. 

do pelos motivos constantes da manifestação da I. e D. Secreta- 

ria Executiva, a qual, com a devida venia de seu Culto Signatá- 

rio fica fazenda parte integrante deste voto, 

No MÉRITO, meu voto é pelo tombamento do imóvel CASA- 

MUSEU EUCLIDES DA CUNHA, pelas justificações constantes do pro- 

cesso, e concessão da verba solicitada à fls. 2, esta com as 

cautelas de estilo. 

São/ Paulo, 21 da/Npvembro^de 1.973 

LICINIO SILVA FILHO 
RELATOR 

2.000-11-973 ''"P' ^erv' Gríf. sCEt 



í ■> E. Conselho Deliberativo 

S.E., em ^3 /     u      / 19*13. 

J   Buy de «zeveoo Marques 
-Secreíário Executivo 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES   E TURISMO  \J^J> 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DE   SÃO   PAULO   -   CONDEPHAAT 

São Paulo, 21 de novembro de 1973 

Sm^ Sr.Dr.RUY DE AZEVEDO MASQUES 
DD.Secretário-Executivo do 
CONSELHO DE DEEESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 
CAPITAL 

Receba o eminente Secretário-Sxecutivo 
do CONDEPHAAT os mais calorosos cumprimentos pela sua brilhan 
tissima intervenção na sessão desta data,do Conselho, contri- 
buindo com argumentação irretorquivel para que se reparasse u 
ma gravissima injustiça à memória de Euclydes da Cunha e sal- 
vando de possivel dano a casa históriea em que o imortal escri 
tor escreveu, em São Josl do Rio Pardo, o livro que tanto o 
consagrou, dentro e fora do Brasil, 

0 serviço prestado hoje à cultura de 
São Paulo, meu estimado e ilustre amigo, I daquele porte que 
as palavras não conseguem alcançar em toda sua imensa signifi 
cação, mas testemunha a sabedoria do gesto que o conduziu a 
esse posto, que tanto vem dignificando, com civismo e operosi 
dade* Sempre entendi que a qualificação arqui 
tetônica de uma construção antiga de São Paulo, salvo rarissi- 
mas exceções, deve atender exclusivamente ao seu ^lor históri- 
co, sem que considerações de outra ordem possa impedir a preser 
vação do monumento e destruir essa imagem física de um passado 
tão opulento em tradições. E para preservar não há, em nossa le 
gislação outro remédio senão esse - o tombamento. Se "bem que a- 

té pouco tempo nem o tombamento assegurava a preservação, como 
vimos no lamentável caso do jazigo do Carmo, de Itú, 

Ruy amigo,seu nome está inscrito com le 
trás de ouro no coração de todos os sinceros cultores dos gran 
des templos sagrados de nossa historia e de nossa cultura. 

Um grande abraço do 

___yjLaáredrr^te2i~Campo s 

5.000 -111-972 
Imp. Serv. Graf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.° I....L... 

do Pyoc.   C0NDEPHAA31 032^  73 (a)  

Interessado     CASA  EUCLIDIANA 

Assunto   Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos 
e pinturas da Casa Euclidiana, em S90 José do Rio Pardo, 

# 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA   189  DA  SESSÃO  DE  21.11.1 973.- 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu pelo tombamento da CASA EUCLIDIANA. 

SE., em 2l/novembro/l973- 

iôVxfti— 

SOLANGE  TORRES 

Assessora 

2.000-v-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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documento 

Segue ,  juntada nesta  data, rubricada 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.° 

^J»roc.CONDEPHAAT„e 00325/   73 (a)  

Interessado   CASA EUCLIDIANA 

Assunto  Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos 
e pintura da Casa Euclidiana, em são José do Rio Pardo. 

Informação SE-72/73 

Senhor Secretário 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência a inclusa RESOLUÇÃO, para assinatura,se 

assim o entender, do TOMBAMENTO do imóvel denomina- 

do "CASA EUCLIDIANA", situado na cidade de são José 

do Rio Pardo. 

Ã elevada consideração de Vossa Ex- 

celência. 

SE., em 2 6/novembr o/l 973.- 

C^Vft—*- y—^ 

RUY DE  AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

2.000-V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO DE DE DE 1 973 

— **• 

PEDRO DE MAGALHÃES PADILHA, SECRETÁRIO DE CULTURA, 

ESPORTES E TURISMO, no uso de suas atribuições legais e nos 

termos do artigo 12 do Decreto-lei n2 149, de 15 de agosto 

de 1 969, 

RESOLVE 

Artigo 12 - Fica tombado como monumento históri 

co o imóvel denominado "CASA EUCLIDIANA", situado a rua Maré 

chal Floriano Peixoto n2 105, esquina da rua 13 de Maio, na 

cidade de são José do Rio Pardo. 

Artigo 22 _ Fica o Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es- 

tado, autorizado a inscrever no LIVRO DO TOMBO competente o 

referido imóvel, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 32 - Esta Resolução entrará em vigor na 

data de sua publicação. 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO, aos KJ 

de   ÕÜL^Jz<rrJca£!>   de 1 973. 

Publicada no D. O- t 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO - Mod. 18 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação  rubricada  sob n.° 

An Pr OC. CONDEPHAATn 0   00325/    73      (a) 

30 

InteressadcCASA  EUCLIDIANA 

Assunto Solicita auxílio financeiro para os serviços de reparos 
e pintura da Casa Euclidiana, em são José do Rio Pardo. 

» 

 ~~~      J e-s iurlada     dos documento(s) Providencada(o)..Jiüley-ía—*« 
. s J   ci. ««8 -49- e oncaminhado(s) 

contante(8) de Fls. n^--;-;-"->7xecutivo 

Co)Senhae_-s-ê^-arA 

Jk0-/-^-/—"' 
TCÍSTRAÇÃO 

À     ASSESSORIA 

»     \   RUY%DÈ 
\0nX^ 

AZEVEDO MARQUES 
VfHFT.IItrO FXFCVTIVO 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Ofício SE-138/73 
Proc.CONDEPHAAT-00325/73 

Senhor Diretor 

S± 

são Paulo, 26/noverabro/ 1973. 

• 

* 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Se 

nhoria que na Sessão de 21 do mês em curso o Egrégio  Conselho 

Deliberativo do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT -, de 

cidiu, por unanimidade, pelo TOMBAMENTO da CASA EUCLIDIANA, nes 

sa cidade. 
Se, por RESOLUÇÃO, o Senhor Secretário 

de Cultura, Esportes e Turismo acolher a decisão do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu 

rístico do Estado ■ CONDEPHAAT =, colocando o imóvel sob tutela 
estatal, haverá a possibilidade do atendimento do solicitado no 

ofício de Vossa Senhoria, de 08 deste mês, relativo â  reforma 

pretendida. _ ^ .   .. *     .     » 
Considerando a premencia de tempo mate 

rial para o cumprimento das exigências administrativas,solicito 

de Vossa senhoria a remessa urgente, ainda este mês, do memorial 

descritivo e respectivo orçamento, subscrito por pessoa qualifi 

cada, com todos os elementos que a identificam, quais  sejam: 

nome, qualificação, R.G., C.I.C. 

Na expectativa das providências  cabi^ 

veis, aproveito a oportunidade para renovar os protestos de es 

tima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

A Sua Senhoria o Senhor CLEBER JOSÉ RIBEIRO 

Diretor do MUSEU EUCLIDES DA CUNHA 

Rua Marechal Floriano Peixoto nfi 105 

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO 

»»»f»>*é/ mi4mm»a*.r' /  w r f* / (f 
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À BfcçSa à...  Administração 

AE., «m i7 /    iA     / »^3* 

""•   luv de V *•,    - Marqle»     *   J uy rie T':•-,• ,i Marql 
Secrbyil;i'j LxsuUtivo 
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n^Z^Z ESTADO DA CULTURA 
T- Caolho de Defesa <|o Patrimônio Historie-   • - 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

COMW.UT. O-rff de Detesa do Pa,^HiStór,co, A,ueo,Oãic„, 

A Diretoria Tccni mca. 

a.«ada(!, aos respectivos proe,s;a,de^.tara
e;„5

t0
TOmMdOS ,9M " I998' P» « 

ação 
m 

Bem tombade 

>rocesso de Tombamento n":   QQ525-ZZ5 

STCR. 22 de junho de 1999. 

á^ 
ira MmÀi 

*/ 
fust. Edna H. \í. ya 

-0 &CKUH,(MJL>Q> 

Pnií oração: arq. Cnio Manoel de Oliveira Fabiano 

A       5K / - P/ 
,        ■ ■ ■-  IV 

oa4 Guilherme Savoy de Gairt** 
Diretor Técnico 4o 8TCK 

ORKA aü  17518/D-gF 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
  Turístico do Estado de São Paulo. 

55 

Bem Tombado:(_AÇA FuoliftiyWA Proc. de Tomb. ffiRes.: ífc.4Z./£3 

Foto: UOÃOV3QMES  DE rJRAUJfl        Data: PgV- 5 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
  Turístico do Estado de São Paulo. 

5V 

Bem Tombado: CTA^A  p,ir-.l".t>; tiLflà 

Foto  MARJAES-TEL PAZ* r>,^F-r,/ Data:   FEV.fiO 

Foto: QfcWfifl L 'n^Rto CAMASSA        Data: FgV. ^ft 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

DO 

ESTADO    DE    SÃO   PAULO 

CÜ 
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o 

TOTFurqqflnn   ÇSLT§ELH0.DS DEFESA DO  PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 
INTEHE55ADD: ARTTflTTEO 7. TTTftTsTICO TJQ Kr/n 1)0. _s ' 

LÜCALIDAOE:   CAPITAL /    

INICIADO EM:  19-2-1969  / 

A55UNTD: Solicita o tombamento da Casa - Museu Euclides da 

Cunha, de São José do Rio Pardo. ^/* 

aZ 

^^i' 

DATA                           ARQUIVO                         GAVETA 



Jfelha n/fc&H,! 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Artístico 

e Turístico do "Estado 

Av. Paulista, 326, 3^ and.s/31 

Senhora Presidente. 

% 

* 

De conformidade com a resolução aprovada pelo 

Conselho em sessão de 15 de janeiro do corrente ano tenho a honra de 
propor o tombamento da Casa-Museu Euclides da Cunha, de São José do 
Rio Pardo, onde se encontra reunida a biblioteca, o arquivo e as re- 
líquias da Campanha de Canudos, todas evocativas da elaboração do 
grande livro de Euclides - "Os Sertos" - e sua divulgação no país e 
no exterior. 

Trata-se da casa em que Euclides da Cunha res_i 
diu durante os trabalhos da construção da ponte do Rio Pardo e que 
constitui precioso relicário da obra do genial escritor. 

Requeiro a abertura do competente processo de 
tombamento, prosseg indo-se nas medidas legais até efetivação final 
do registro. 

São Faulo, 5 de fevereiro de 1969 

ÍÕ"~Stein Campos ifjLnici 

, SE 
1NEG0 

• ■ • 

; ':    ! PURISMO 

Proc. 

5.000 - VII-968 Seiv.   Gráf.   SCET 
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\ C"i> , d^ 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

do- 

fôlha de informação rubricada sob n.°- 
PROCESSO 7858     ,    69 , , 
 n.u / (a)— 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO 
Interessado E TURÍSTICO DO ESTADO. 

Assunto    Solicita o tombamento da Casa - Museu Euclides da 
Cunha, de São José do Rio Pardo. 

•^ 

á?&4>/%c   etc   kA2*-   *&>   '^'7te?9u*J 

10.000 - 12/68 
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Segue juntada nesta data, doc""'°"";  rublicad .sob N.o. 
folha cia informação 

_em de- -de 196- 

** 
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CONSELHO DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO 

Av.Paulista,  326,  3a sala 31 

São Paulo,  22 de janeiro de 1969 
Oficio n* 19/69 

Senhor Prefeito. 

Tendo o Conselho de Defesa do Matrimônio 
Histórico, Artístico e Turístico do Kstado acolhido proposta do 

Conselheiro Vinicio Stein Campos e iniciado o processo de tomba - 
mento da Casa-Museu de Euclydes da Cunha, situada nessa cidade , 

nos termos dos artigos 127 e 128 da Constituição do Estado, combi 

nado com o disposto na lei estadual 10,247 de 22,10.1968, solici- 

tamos as providências d^ssa administração no sentido de assegurar 

-se a integridade desse imóvel» que deverá ser preservado e defen 
dido contra qualquer dano, mutilação ou obras que o modifiquem,ou 
possa colocar em risco sua estrutura, em desacordo com as prescri 
çoes legais que  regem a espécie. 

Na expectativa de contar com a patrióti- 
ca colaboração dessa Prefeitura em capítulo de tão relevante inte_ 

rêsoe nacional, reiteramos-lhe aa expressões de nosso alto e dis- 
tinto apreço. 

Atencios 

LuciaJgi«tf7p»M»  Palkenberg 
tente 

Vinicio Stein Campos 
Secretario 

Exmo.Sr. 

Prefeito Municipal de 

SJfO JOSÉ DO RIO  FARDO 

/epg. 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°- 

d0    Processo        n.°   7^3 / £3 (a)  

«I 

% 

Interessado THAAT 
Assunto JTO  GA 5UCIIDES  DA CU1THA 

'caminhe-se ao DD.  Conselheiro Dr.  Aure- 

liano leite para juntar dados e documentação histó- 

rica do imóvel em foco. 

São Paulo,   13/2/70 

:Cenberg 

Presidente 
TIAAT cotm, 

50.000 - X- Imp. Serv. Gráí. SCET 
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_    documento ^ 
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f 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DA DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTórICO, ARTÍSTICO 

ARQUEOLOGIOU £ TUKlSTlCU DO ESTADO 

Processo 2127858/69 

\ 

A diretoria da Casa Euclidiana, em São José do Rio Pardo, 

remonta Éa cerca de trinta anos, 35 quando um grupo de rioparden 

sas, entre eles Oswaldo Galotti, resolveu evocar , todos os a- 

nos, o nome de Euclides da Cunha, lembrando que ali, aa terra, 

a beira do Rio Pardo, êle, engenheiro que trabalhou como chefe 

de serviço na construção da pitoresca ponte sobre o flumem, 

dedicava-se a escrever, nas hora3 vagas, o seu famoso "Os Ser- 

tões". 

Com o tempo, as comemorações se regularisaram e cresce- 

ram de vulto, sendo instituída a Semana Euclidiana, que se rea 

liza, anualmente, de 9 a 15 de agosto. 

E lembrar que foi nesse último dia do ano de 1909 Que o 

admirável escritor teve a vida cortada pelas balas assassinas 

de Dilermando de Assis. 

A cabana ribeirinha na qual Euclides se recolhia, quando 

das intempéries, conservada sob uma redoma, é considerado monu 

mento histórico nacional. 

Hoje as repetidas comemorações da vida e obra do filho 

de Cantagalo, no Esado do Rio de Janeiro, realizam-3e no cent» 

da cidade de São José do Rio Pardo, em casa própria sujeita à 

Secretaria de Turismo, em cuja casa residira Euclides, quando 

dos trabalhos da construção da ponte já referida. 

Contém o pequeno prédio dois pavimentos, 

No pavimento alto, há uma sala para conferências e outras 

solenidade». No têrrêrjO, instalou-se um pequeno Museu, onde se 

recolheram coisas várias, tais como, livros, móveis, documen- 

tos, que pertenceram a Euclides. 

Em verdade, naquela mistura de coisasvárias, lembrando a 

sua passagem pela terra, não se vê um opulento acervo como por 

exemplo, o da Casa de Ru^ Barbosa, no Rio de Janeiro.Aliás não 

poderia ser por menos. A vida do admirável e infeliz Euclides 

foi sempre muito modesta e intranquila, andando de cá para lá N 
sem fixação de residência. Só no Estado de São Paulo, foi che- 

fe de serviços públicos em várias cidades, como Santos, S. Car 

los, Descalvado, Lorena e São José do Rio Pardo. 

50.000 -X-969 Imp. Serv. Gráí. SCET 
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NSo poderia poie legar para um museu .SP'*      éoisas, tai§ como 

a variedade e a multidão que existem numa casa como a de 

Rui Barbosa, aqui lembrada. 

Todavia, mesmo reduzi^da e p^obre, urge conservar o que 

a Casa Museu Euclides da Cunha, conseguiu -fetinir , com tan- 
to carinho e devoção. Parece-me assim indispensável o seu - 

tombamento. 

Dr. Aureliano Leiie 
( L 
Presidente de Instituto Histórico e Geográfico 

de São Paulo 
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PR00.PPI-45.151 « 

RELAÇÃO DOS PRÓPRIOS ESTADUAIS, OJJE PODERÃO SER TOMBADOS PELO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRIDO, ARTÍSTICO E TURtS 
TICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

IMÓVEIS Jl TOMBADOS PELA DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL. DE CONHECIMENTO DESTA PROCURADORIA: 

1) - NOTIFICAÇÃO Nê 760/55 - "Casa natal de Osvaldo Cruz - à 
Rua Osvaldo Cruz, n2 4, na cidade de São Luiz do Paraí- 
tinga, Estado de São Paulo11. 

Prédio e terreno, com cerca de um alqueire, sito à Rua 
Oswaldo Cruz, n2 4-, esquina da Estrada Velha de Ubatuba, 
adquirido pela Fazenda do Estado à Di Maria Antonietta 
do Vai e a Alfredo Varella Ferreira, por escriturado 
27-12-1938, do 62 Tabelionato desta Capital, transcrita 
sob n2 1.044 (L2 3-B - fls.86), em 3-I-I939, no Regis- 
tro de Imóveis de São Luiz do Paraítinga. 

0 imóvel em causa está destinado ao Posto de Assistên— 
cia Médico-Sanitária "Osvaldo Cruz", sob a jurisdição da. 
Secretaria da Saúde Pública (E-507). 

2) - NOTIFICAÇÃO N2  808/59 - *Attttgfl gfiBfl &L£mi££LJL£âtâ&~ 
•     de Santos," à Praça dos Andradas,  na Cidade de Santos, Es 

tado de São Paulo, inclusive a área arborizada da mesma 
praça,  que ambienta esse imóvel". 

Prédio e terreno com a área de 1.737»70 J&2» situado na 
Praça dos Andradas, na posse e domínio do Estado ná tem 
po imemorial. Foi transferido do domínio d8 Governo da 
República, para o Governo do Estado, nos termos do Arti 
go 64, da Constituição da República de 24-2-1891, rati- 
ficado pela Lei federal n2 813, de 23-12-1901. A constru 
ção do edifício data por volta de 1859» 

Nos termos do Decreto n2 33.017, de 2-7-1958, o imóvel em 
causa foi destinado à instalação do Museu Histórico ePe 
dagógico dos Andradas (PE-3.357)» 

3) - NOTIFICAÇÃO N°, ,982/66 - "Bdificla »&d* ^ V^^ R«™fr1| 

cano Convenção de Itu,  em Itu, Estado de São Paulo". 
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O prédio e terreno, com a área de 902,40 m2, situado à 
Rua Barão de Itaim, foi adquirido pela Fazenda do Esta- 
do a Francisco de Paula Leite e outros, por escritura de 

.', 26-4-1922, lavrada no 112 Tabelionato desta Capital, de 
vidamente transcrita sob n£ 6.510 (L2 3-P - fls.28), em 
12-5-1922, no Registro de Imóveis de Itu. 

De conformidade com a Lei n2 7.747, de 24-1-1963, o imó 
vel em foco deverá ser doado a Universidade de São Pau- 
lo  (E-368). • ■•' 

IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DO ESTADO. QUE PODERÃO SER TOMBADOS IP 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO. -ARTÍSTICO E TU- 

RÍSTICO DO ESTADO. EMBORA NÃO ESTEJAM HA DIRETORIA DO PATRI- 
MÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO-NACIONAL; 

4) - Prédio e terreno entre a Rua Frederico Alvarenga e Ave- 
nida Marginal Esquerda do Rio Tamanduateí. Serviu ini- 
cialmente de Seminário de Educandos e, por volta de 1864, 
como Hospício de Alienados. Honeestásediando, a titu 
lo orecário.  uma unidade do Exército Brasileiro. 

Trata-se, ao que tudo indica, do prédio público mais an 
tigo-desta Capitai, de conhecimento desta Procuradoria. 
Já existia, quando a então Fazenda Provincial o adquiriu 
por escritura de venda, lavrada a 25-11-1859, no 12 Ta- 
belionato desta Capital, do conego Joaquim de Monte Car 
mello.(J-lO). 

5) - Museu Paulista e Monumento da Indep^nââ&cjia, além de seu 
parque fronteiro. 0 edifício do Museu teve sua constru- 
ção iniciada a 25-5-1883 e foi inaugurado a 7-9-1888. 0 
arquiteto responsável foi Thomaz G. Bezzi, ou Bezzi To- 
mazzo• 

Constitui próprio estadual em decorrência da demarcató- 
ria de seu terreno, feita em 1902. 

0 significado histórico do Museu e Monumento justifica, 
sob todos os aspectos,  o tombamento dos mesmos.(PE-2520). 

6) - Instituto de Educação "Caetano de Campos",  situado entre 

~^*=s 
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a Praça da República nS 54 e as ruas Araújo, São Luiz e 
Avenida Ipiranga. 
Trata-se da primeira escola normal do Estado e, por con- 
seguinte, o celeiro dos mestresrescolas paulistas. O edi 
fício foi construído pela então Superintendência de Obras 
Públicas (hoje Departamento de Obras Públicas), no fim 
do século passado. O terreno foi cedido ao Estado pelaen 
tão Intendência (hoje Prefeitura) Municipal desta Capi- 
tal, datado de 21-3-1890, em decorrência de Resolução da 
Câmara Municipal de 19 do mesmo mês e ano.  (PE-2.595). 

7) - MgflAfflftlft Afl MW?ff*-  situado entre as ruas José Bonifá 
cio e Visconde de Parnaíba e o Rio Tietê (Porto GeraQ, em 
Porto Feliz. 

0 terreno, com a área de 1.758,10 m2, foi adquirido pela 
Fazenda do Estado de Antônio Luiz de Castro, por escrito, 
ra de 5-5-1920,' lavrada nó 22 Tabelionato de Porto Felia 
e transcrita sob n2 1.408 (L2 3-G - fls.lll), em 5-5^920, 
no Registro de Imóveis de Porto Feliz; de Levindo Pires 
de Almeida,, por escritura de 5-5-1920, transcrita sob n2 
1.409 (L2 3-G - fls.112), em 5-5-920, do mesmo Cartório e 
Registro de Imóveis; de Gabriela Sampaio e outros,por es 
critura de 5-5-1920, do 12 Tabelionato de Porto Feliz, e 
transcrita sob ng 1.411 (L2-3-G - fls.112), em 6-5-920,no 
Registro de Imóveis local; e do dr.Alcebíades Draco de Al- 
buquerque e. s/m., por escritura de 5-5-1920, do mesmo Ta 
belionato, transcrita sob nS 1.410 (L2 3-G - fls.112), em 
6-5-920,  no Registro de Imóveis local.  (E-334). 

8) ■" Musea "Suclydes da Cunha", wGasa Euclidiana,  situado na 
Praça Dr. Cândido Rodrigues,  em S.José do Rio Pardo. 

0 prédio, com 512,00 m2, e o terreno, com 1.334-,50 m2,fo 
ram doados à Fazenda do Estado pela Câmara Municipal de 
S.José do Rio~Pardo, consoante escritura de 3-9-190-I, do 
62 Tabelionato desta Capital, transcrita sob n2 4.72 (L2 3 
- fls.64-), em 9-9-1901, no Registro de Imóveis de S.José 
do Rio Pardo, para ali funcionarem a Cadeia Pública e o 
Fórum locais. Nos termos do Decreto nâ 52.057, de 18-6-© 
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o imóvel em causa foi destinado" ao citado Museu, sob a 
jurisdição da Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo". 

(PE-3.715) 

9) Casa Euclidiana, situada à Rua Marechal Floriano Peizo- 
' i   i   ■—ir<—BitiramrTrii' i ITI " —__^__——  

to nS 105,   esquina da Rua-13 de Maio,   em São José doJR. 

Pardo« 

0 imóvel em apreço foi desapropriado pela Eaaenda do Es. 
tado a Roque Ventura, nos termos do Decreto nê 15.985»- 
de 26-8-1946, consoante carta de adjudicação de 25-11- 
1948, extraída dos competentes- autos;, que correram pelo 
12 Ofício de S.José do Rio Pardo, transcrita sob nê 8190 

"(Lê 3-H - fls.  ),  em 26-11-948, no üegistro de imóveis 

local.  (PE-I.297). 

10) - (fcaft d<j> Portinasi^ sltoada à Praça Cândido Portinari(an 
tiga Humaitá), no alinhamento da Rua Rui Barbosa, no mu 
nicípio de Brodosqui» 

0 imóvel em causa, com a área de 1.716,00 m2, foi decla 
rado de utilidade publica,  a fim de ser desapropriado pe 
Ia ^azenda do Estado, pelo Decreto ní 52.126,  de 2-7-69. 
A execução do aludido diploma legal ainda não chegou ao 
conhecimento desta Procuradoria. 

Secção de Documentos, 11-2-1970 

^ 
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folha de informação rubricada sob n.°_ 
d0 PROCESSO ri.»?0:0      /- (a) 

Interessado 
Assunto 

TOM:'   [o DA CASA - MUSEU EUCLIDES 

S20 JOSÉ DO RIO PARDO. 

' -SE A D. H ), PARA RELAU 

TAR A VISTORIA FEIT   !  DIA 28 DE FEVEREIRO E 10 DE MARÇO P.P; 

NTANDO FOTC" . 

ulo, 5" de março de 1970. 

LEGIA PIZA FIQ1 I 

lEíKTASU 

■p r-\ n f 
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folha de informação rubricada sob n.°  
do p ■<-, se n.°7Qgg /—£e (a)  

Interessado      C©1 
Assunto Lto i lides  da  Cui 

Senhora     -     '     ti te 

At "' '  ~ de fls. 9 tenho a inform 

lhe que o ]        • ■   o aol -se um tanto confuso, 

se esc] 'esidj    :lides da 3unha, 

L.taa rua Mal. Floriano Peixoto n° 

luina da rua 13 d Maio, é conhecida como fij _e ' 

n~o Casa-Mi ha, conf      acha    Ito em 

-ls»° '• E     ilarecj lento I necessário, por 

to ce     I • ■ na mesma sid  3 um outro pré  i, antiga cadela e 

fórum que esta sendo r ser localizado o 

2 e que terá* o nc iuclides da     ,   ho- 

ra ao escritor de "Os Sertões". Pelo exposto >m fls. 2, aa. 

rece-nos ser pedido o tombamento da Casa Euclidiana, e  <ro   ■ 

IOS ao re]   'i<   nossa vistorj u 

nossa visil    no Josl Lo, s, na 

a Euclidiana,seu  ' - ;or, funcionário desta 

fazer o toral     , " 

'    : .    2    , é lá     e ene: 

as ]      as de :;ua ttetgi    ssgem ,     tão âív 

sas adições de sua mo    tal obra, ""■    bõ s", 

sas li] '   rimorosas ene-    ;oes,lá estão os seus 

srlstos. Tudo isso dev        rvado dentro ; 

ele morou. A casa, de     :to antigo, foi já bastante 

podendo sntretanto 5        :     1, inf 

lo-nos aJ       Lretor      -a tanto, pos    lemenl 

o momento fi 
50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°- 
do  LQ -n.°__C / i- (a) 

Interessado 
Assunto Cunha 

culturais,   tais  como Lioteca,   sala d 

c   ',efcc,  qu -' o para ' iro 

3U Euclides fia Cunha,  no prédio que funci ieiá 

" ílidlana, 

moria dò insl^ne '      •:   os ' i ítos libelos a vida do 

iritor  3 outros que puc par     sle tr        ' ridos. 

'    '. intr L] ba,  dever:. 

assou,  ei os- 

sam       '       ' Lorizar o ja precioso acervo da Caaa Euclj 

. 

bo ao >r.  Dr.Ca ' , t 

.     funcionou 

lj0.g La e .for  "  :idade.,E um edifício' gr   , ' . _ 

do ~  liv rsas salas,   '        ,      be térrea e 

■ de um grande salão, c■" _  * icias. Htual 

abe, fomos ene 

rido a referida ref       " , 

í n. restauração    bão rie]  -^ria i 

cidade, que conf • bo de dj s 

"Ho Joi \ , teria 0 " ' da Cu 

■ ] 'itor. 

.. e Ng s : '        bo 

,JLr 
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Euclides da Cunha e São Paulo 

* 

Como 1965, é este ano de 1966 fértil 
em centenários de nascimento de ho- 
mens brasileiros realmente ilustres. 

O primeiro em data, e para quase to- 
dos o de maior mérito, cabe a Eucli- 
des da Cunha, que veio ao mundo a 
20 de janeiro de 1866, na fazenda 
"Saudade", em Santa Rita do Rio Ne- 
gro, município de Cantagalo, na en- 
tão província do Rio de Janeiro. 

Filho de pais nascidos na Bahia, de 
ascendentes portugueses, estuda pri- 
meiro na Bahia e de regresso ao Rio 
freqüenta vários estabelecimentos de 
ensino, publicando suas primeiras 
produções literárias num jornal estu- 
dantino por êle e outros fundados. 
Começa como poeta, como seu pai 
fora, mas cedo renuncia à versifica- 
ção, dedicando-se à prosa. 

Com 18 anos matricula-se na Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro e dois 
anos mais tarde entra na Escola Mi- 
litar da Praia Vermelha. Torna-se ar- 
dente republicano e, por isso, contri- 
bue para uma manifestação de indis- 
ciplina, que determina o seu desliga- 
mento do Exército, após o que se 
transfere para São Paulo, onde com o 
pesudônimo de "Proudhon" assinava 
seus artigos na então "Província (hoje 
"Estado  de S. Paulo"). 

Com a proclamação da República 
volta à vida militar, cursando a Es- 
cola Superior de Guerra, cujo curso 
concluiu, sendo promovido a Io te- 
nente. Consultado por Floriano Pei- 
xoto sobre o que desejava do novo re- 
gime, Euclides pede um ano de prá- 
tica na Central do Brasil, evidencian- 
do assim o vivíssimo interesse que 
sempre lhe mereceram os transpor- 
tes. Faz estágio em Caçapava e na ci- 
dade de São Paulo, regressando ao 
Rio, onde tem parte de destaque na 
repressão da revolta da Armada. Tor- 
na-se, entretanto, suspeito à situação 
dominante e é por isso afastado de 
cargos  de  responsabilidade. 

Cessada a luta enviam-no para Cam- 
panha, a fim de ali construir um quar- 
tel. Retira-se do Exército, dedicando- 
-se à engenharia civil. Nomeado en- 
genheiro-ajudante de Ia classe da Su- 
perintenda de Obras do Estado de 
São Paulo tem de se afastar dessa ati- 
vidade, para observar no local a Cam- 
panha de Canudos, como redator do 
"Estado", assistindo pessoalmente ao 
fim do embate contra os jagunços de 
Antônio Conselheiro. 

Ao chegar o fim do século, com 38 
anos de idade, vai para São José do 
Rio Pardo, reconstruir uma ponte mo- 
numental que caíra, o que faz ao mes- 
mo tempo que compõe "Os Sertões", 
que a princípio pensou denominar 
"Nossa Vendéia", pois em algum tem- 
po acreditou ser Canudos uma tenta- 
tiva de restauração monárquica. 

Ao mesmo tempo em que concluía a 
restauração da ponte, Euclides ter- 
minava sua obra magistral, transfe- 
rindo-se com os originais dela para 
São  Carlos  do Pinhal  e  depois  para 

Lorena. Tenta inutilmente publicar o 
livro, tanto em São Paulo como no Rio 
de Janeiro, até que na então Capital 
Federal é editado o trabalho, a prin- 
cípio mal aceito pelo público despre- 
venido, mas logo a seguir procurado 
com tanto interesse que a primeira 
edição se esgotou em poucos dias. 
Isso no fim de 1903. 

Passa a residir em Santos, tomando 
parte no saneamento da cidade, para 
pouco depois ser apresentado, na 
Guanabara, a Rio Branco, que imedia- 
tamente lhe reconheceu o excelso va- 
lor, dando-lhe importante função no 
Amazonas. Nela atinge as últimas ve- 
tentes do rio Purús, realizando assim 
um dos mais difíceis e audaciosos fei- 
tos de verdadeiro bandeirismo. Vol- 
tando à Capital da República entra na 
Academia Brasileira de Letras, onde é 
saudado por Sílvio Romero. 

Passa a trabalhar no Itamarati em 
1907, quando escreve o livro "Peru vs. 
Bolívia" e publica "Contrastes e Con- 
frontos", coletânea de estudos e en- 
saios que já haviam sido impressos. 
No ano seguinte candidata-se a pro- 
fessor de Lógica do Colégio Pedro II, 
mas só obtém a segunda cadeira des- 
sa matéria, da qual dá poucas aulas, 
pois em 15 de agosto, já julgado tu- 
berculoso incurável, tomba varado por 
uma bala de revólver, disparada con- 
tra êle por uma questão de família. 

Assim temos, em traços resumidos, 
muito resumidos, a trajetória de Eu- 
clides na sua vida pública. Não 
temos, porém, noção exata da sua 
grande obra de escritor, que no con- 
ceito de um dos nossos grandes mes- 
tres na literatura constitue a trilo- 
gia máxima da língua portuguesa, com 
Camões e Machado de Assis. 

Por ocasião da passagem do Cente- 
nário muitos e vários estudos foram 
publicados, apresentando-o e aprecian- 
do-o sob diferentes ângulos, o que fa- 
cilmente se comprende, devido à na- 
tureza onímoda da sua produção, bem 
se podendo dizer que, perante sua ver- 
satilidade, a abundância e a diversifi- 
cação dos estudos que o puzeram em 
foco resultaram incompletos. Êle 
quis escrever tanto para o seu pre- 
sente, em brados de revolta e de avi- 
so, como para o futuro, mas nós que 
já estamos no começo desse futuro, 
mais de meio século depois da sua 
morte, ainda pouco e mal o temos 
compreendido. 

De modo algum temos a intenção de 
fazer de Euclides uma apresentação 
integral, pois para isso bem sabemos 
que nos faltam os principais requi- 
sitos. Desejamos, ao ensejo da sua 
grande efeméride, assinalar, de pas- 
sagem embora, que êle sempre teve 
noção precisa dos problemas do Bra- 
sil e que, dotado de uma capacidade 
única  de expressão, totalmente origi- 

Euclides da Cunha, em desenho de Arman- 
do Balloni, que o mostra numa das suas fei- 
ções mais expressivas. Com traços da sua 
vida e da sua obra pedimos a atenção e o 
interesse dos paulistas para a sugestão, do 
jornalista Osvaldo Costa, de que passe a se 
chamar "Euclides da Cunha" a cidade, bem 
como o município, de São José do Rio Pardo, 
onde foi composto o imortal livro "Os Sertões". 

Trata-se de merecida homenagem, que só 
tem a seu desfavor o fato de não ter sido 
realizada   antes. 

nal, soube estudá-los e para eles indi- 
car as soluções necessárias. 

Nesse sentido um dos pontos a as- 
sinalar, na obra euclidiana, é sua vi- 
são prática dos transportes terrestres, 
numa época em que o Brasil inteiro 
vinha sendo dominado, quase com ex- 
clusividade — desde antes do nasci- 
mento do escritor — pela "mística 
ferroviária", isto é, pela errada con- 
vicção, dos governantes e do grande 
público, de que a locomotiva com seus 
vagões certamente resolveria todos os 
casos da viação no interior do terri- 
tório brasileiro. Não se dava a devi- 
da atenção às artérias fluviais e desde 
1854, pelo menos, depois de inaugura- 
da a primeira via férrea no País, es- 
tavam largados ao mais completo 
abandono os caminhos de rodagem 
por nós herdados dos tempos da Co- 
lônia e do Império. Só os trilhos de 
aço eram desejados.    E esperados. 

Foi então quando — em 1901 — 
Euclides da Cunha, estudando no arti- 
go "Ao longo de uma estrada" o ur- 
gentemente necessário melhoramento 
da estrada do Taboado, de Jabotica- 
bal ao porto do Paraná, que então a 
batizava, registra não passar ela de 
"um picadão mal gradado, atraves- 
sando todo o Estado de São Paulo até 
ao Mato Grosso". Julga ser "pelo seu 
traçado, a mais importante não já de 
São Paulo mas do Brasil inteiro", 
tendo "caráter continental tão frisante 
que devíamos, tanto quanto possível, 
aproximá-la de uma estrada romana". 
Por isso advoga seu prolongamento 
num recorte do divisor de águas  do 

37 



Amazonas e do Paraguai, indo até 
Cuiabá, "quase no centro geométrico 
da América do  Sul". 

A situação não lhe parece favorável 
do ponto de vista material, pois "entre 
os coeficientes de redução do nosso 
progresso, avulta uma condição geo- 
gráfica, que toda gente conhece. 

"O Brasil é compacto. Falta-lhe pe- 
netrabilidade". 

Para a indispensável penetração o 
escritor despreocupa-se da estrada de 
ferro. A ela prefere, pela sua elasti- 
cidade e outras vantagens, a estrada 
de rodagem, PRINCIPALMENTE 
AGORA QUE O AUTOMOBILISMO 
LIBERTOU A VELOCIDADE DO TRI- 
LHO. 

É a síntese genial de um grande 
profeta, que soube ver no automóvel 
nascente e na rodovia futura o binô- 
mio imprescindível para o real pro- 
gresso do seu País, Isso em 1901, re- 
petimos. 

Outro aspecto da obra euclidiana 
mostrando seu contínuo e pronunciado 
interesse por São Paulo está no es- 
tudo "Fazedores de Desertos", que 
inicia fazendo notar — em 1907 — que 
"sem mais o antigo ritmo, tão propí- 
cio às culturas, o clima de São Paulo 
vai mudando". E mudando por cau- 
sa da extensão cada vez maior das 
queimadas, "mau ensinamento do abo- 
rígene" e do "desnudamento rápido 
das derribadas (de árvores) em gran- 
de escala". 

Nesse magistral estudo, que marcou 
época e nos deveria ter servido de li- 
ção, faz muito tempo, Euclides da 
Cunha expressivamente conclui: 

"Hoje, Thomas Buckle não entende- 
ria as páginas que escreveu sobre 
uma natureza que acreditou incompa- 
rável no estadeiar uma dissipação de 
forças, "wantomness of power", com 
esplendor  sem par. 

"Porque o homem, a quem o ro- 
mântico historiador negou um lugar 
no meio de tantas grandezas, não as 
corrige, nem as domina nobremente, 
nem as encadeia um esforço consci- 
ente e sério". 
"Entingue-as". 

Faz uns trinta anos que, continuada- 
mente, tanto as autoridades como_ o 
povo de São José do Rio Pardo vem 
prestando homenagens cada vez mais 
expressivas à memória de Euclides da 
Cunha, que consideram um filho da 
terra como se nela tivesse nascido, 
de fato, o autor dos "Sertões". Isso 
porque Euclides, aliás grande conhe- 
cedor da intralândia paulista, demo- 
rou na cidade três anos — de feverei- 
ro de 1898 a maio de 1901 — durante 
esse tempo dedicando-se simultanea- 
mente à construção, que concluiu per- 
feita, da ponte monumental que ali 
havia caído, e a escrever seu livro ge- 
nial, num ambiente onde encontrou 
grandes amigos  sinceros. 

Esse culto já tradicional de Eucli- 
des, o mais constantemente expressi- 
vo que num só local tem tido o escri- 
tor, faz de São José do Rio Pardo, 
certamente, a "Ciade Euclidiana", pa- 
ra a qual sempre se voltam a  aten- 

ção e o interesse dos admiradores, ca- 
da vez mais numerosos, da obra do 
insigne escritor. 

Em princípio não somos favoráveis 
à mudança de nomes geralmente acei- 
tos, desde longo tempo. No caso, po- 
rém, o de São José do Rio Pardo, 
principalmente indicativo de uma si- 
tuação, não está de tal modo arraiga- 
do, com especial destaque histórico, 
que deva ser inflexivelmente mantido, 
diante da sugestão do jornalista Os- 
valdo Costa, de passar a ser "Euclides 
da Cunha". Em São Paulo muitos 
municípios e cidades existem que re- 
ceberam — e estão recebendo — no- 
mes de individualidades de relevo. E 
no caso de modo algum pode se dis- 
cutir o mérito da questão, diante do 
excelso e indiscutível valor de Eucli- 

des, a cuja obra sabe, justamente, ter 
posto em foco São José do Rio Pardo, 
dando-lhe novo e especial lugar em 
nossa História. 

Para o jornalista em questão "não 
haveria melhor forma de São Paulo 
e São José comemorarem o centená- 
rio do seu nascimento" do escritor). 
E, sem dúvida esse é o sentimento, 
verdadeiro preito de gratidão, que 
agora está inspirando, senão toda, 
com certeza a maior parte do muni- 
cípio e da cidade em apreço, com ge- 
ral e entusiástica aprovação da cole- 
tividade paulista. E da brasileira, tam- 
bém. 

E se no caso pode haver qualquer 
reparo esse será, decerto, o de julgar 
que a justa homenagem em vista já 
poderia ter sido prestada antes. 

BIBLIOGRAFIA 
Noticiário de  livros oferecidos à  Biblioteca de  Clube  Piratininga 

«AQUI A EPOPÉIA É VIVENTE» - Geraldo Goulart 

Geraldo Goulard dispensa apresenta- 
ção aos leitores de "Paulistãnia". Des- 
de muito tempo — faz mais de 20 
anos — eles o conhecem e admiram. 
Diretamente, pelos seus assíduos tra- 
balhos aqui assinados. E indireta- 
mente, por produções suas, que esta 
revista transformou em editoriais, 
quase sempre oportunamente ilustra- 
dos com rara e expressiva documenta- 
ção em fotografias, desenhos, estatís- 
ticas e demais material complementar- 
mente esclarecedor. 

Agora êle enfeixa em livro, com pri- 
morosa apresentação gráfica, cerca de 
170 poemas seus, de várias épocas e 
compostos ou difundidos por vários lu- 
gares, tanto em São Paulo como na 
vastidão do Brasil. Uns são conheci- 
dos, outros são inéditos, mas todos 
convergem para uma temática úni- 
ca, que é a da epopéia brasileira, tan- 
to antiga como moderna, magistral- 
mente traçada nas suas mais varia- 
das formas de pensamento e de ação. 

Nesse sentido o Autor como que 
possue o domínio de uma Máquina de 
Expolarar o Tempo, pois tanto mer- 
gulha nos séculos pasasdos como se 
projeta no futuro, sem esquecer a 
atualidade, fazendo-nos "sentir" to- 
das as épocas, tanto nas figuras e nos 
fatos como nas coisas e nos atos. Tudo 
para êle é motivo de inspiração, que 
vasa em formas originais, nas aparên- 
cias mantendo sempre a essência. 

Difícil é concluir se se trata de um 
sonhador. Ou não. Sonhador será, 
pelo tema por vezes sobrenatural que 
o empolga, em evidente subjetivida- 
de, mas não será, pela sua expressão 
clara e exata de uma convincente ob- 
jetividade.     Poderosamente  chamado 

a fraternizar com o escritor ,o leitor 
enquadra-se nos temas tratados, a pon- 
to de julgar que êle mesmo os esco- 
lheu e os apresentou. 

Deve-se isso, principalmente, à fór- 
mula adotada para o tratamento dos 
motivos, que é a da ritmação sem ri- 
mas imediatamente visíveis, mas inti- 
mamente presentes na movimentação 
do fraseado. Dominando rico voca- 
bulário, Geraldo Goulart o estrutura 
persuasivamente, tanto num nacio- 
nalismo construtor como, também, 
num regionalismo fecundo e liberal, 
que não se limita nem quer afastar 
e sim deseja — e consegue — atrair e 
prender. Na sua épica, ao mesmo 
tempo antiga e moderna, o Brasil e 
São Paulo são enaltecidos nos seus 
maiores e melhores valores. 

Nesta breve nota não cabe destacar 
este ou aquele trabalho, pois todos 
são igualmente bons, conquanto diver- 
sos na sua motivação, trazida aos leito- 
res em conteúdo e forma que eviden- 
ciam um grande estudioso da Vida e 
do Homem e que, por estudar e sa- 
ber, não se isola e sim se irmana. 

Dois aspectos do livro, entre outros, 
impressionam os leitores ainda não 
habituados com o modo de expressão 
do Autor. Um deles é o uso de neo- 
logimos enriquececedores da língua, 
todos expressivos e exatos, em nova 
riqueza verbal. Outro é o uso freqüen- 
te de maiúsculas, para enfatizar fra- 
ses e palavras, mas ambos concorrem 
para nos levar a conclusão de que es- 
tamos diante de um belo livro de 
um bom autor, a serviço da mais no- 
bre das causas, que é manter viva a 
epopéia brasileira. 

É 
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* SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°—  

no processo ni do 78^8/69 (a)  

Assunto   CONDEPHAAT 
Interessado Solicita o tombamento da Casa 

José do Rio Pardo. 

Informação AG-61/72 

Senhor Secretario-Executivo 

- Museu Euclides da Cunha, de Sao 

Cumprindo o respeitável despacho de fls. 

17-v, permito—me ressaltar que: 

1.- por proposta do conselheiro profes- 

sor Vinício Stein Campos, foi aberto, em 05 de fevei-eiio de 1969, 

o processo de tombamento da Casa - Museu Euclides da Cunha, em Sao 

José do Rio Pardo, onde se encontram reunidos a biblioteca, o ar- 

quivo e as relíquias da Campanha de Canudos, todas evocativas da 

elaboração do grande livro de Euclides - "Os Sertões" - e sua di- 

vulgação no pais e no exterior; 

2.- Formam o contexto instrutorio sete 

fotografias, onde são expostas a casa Euclidiana, o futuro museu- 

da cidade e a ponte construída por Euclides da Cunha, um parece:- 

do doutor Au:eliano Leite, um relatório de DnS Haydeé Nascimento 

e um suplemento sob a epígrafe "Euclides da Cunha e Sao Paulo". 

3.- Do parecer do doutor Aureliano Lei 

te e do suplemento infere-se que: 

a)- Euclides da Cunha nasceu em 20 de 

janeiro de 1866, no Rio de Janeiio, com 18 anos, matriculou-se na 

Escola Politécnica de sua cidade Natal e 2 anos mais tarde entrou 

na Escola Militar da Praia Vermelha. 

b)- com 38 anos de idade, foi para Sao 

José do Rio Pardo reconstruir uma ponte monumental que cairá, o 

que fez ao mesmo tempo que compôs "Os Sertões". 

c)- Tentou publicar o livro tanto em 

São Paulo como no Rio de Janeiro, ate que na então Capital Fede- 

-segue- 

5.000- 111-972 
Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° /-  

n o     pioces/so ng      ^o      7858/69 (a)  

Assunto     CONDEPHAAT 
InteressadoSolicita o tombamento dá Casa - Huseu Euclides da Cunha,  de Sao 

José do Rio Pardo. 

.     2     . 

ral foi editado o trabalho, a principio nao muito aceito pelo publi- 

co, mas logo a seguir procurado cora tanto interesse que a primei: a - 

edição se esgotou em poucos dias. Isto no fim de 1903. 

d)- Em 15 de agosto de 1909» ja tuberculo 

so incurável, tomba varado por uma bala de revolver, disparada con- 

tra ele por uma questão de famxlia. 

4.- Do relatório feito por dona Haydee - 

. Nascimento consta que uma pequena confusão foi feita na peça petito 

ria do processo que, ao solicitar o tombamento do imóvel em Sao Jo- 

sé do Rio Pardo, se referiu a Casa - Museu Euclides da Cunha, que - 

será instalada (ou foi - o processo e de 1969) no prédio da antiga 

Cadeia e Fórum. 

a)- o imóvel, objeto deste processo, pa- 

rece ser a "Casa Euclidiana", local onde Euclides da Cunha residiu 

durante dois anos. 

b)- A casa, de aspecto antigo, ja foi 

bastante refotmada, e pode, entretanto, ser efetuada a restauração 

de acordo com o original, ja que, confo me seu Diretor, ha elemen- 

tos que a permitem. 

c)- Funcionam, atualmente, no prédio,di 

versas dependências culturais, tais como: biblioteca, sala de mus_i 

ca e salão de exposição. 

5.- Nada mais consta do processo, sendo 

o que me cumpria informar, s.m.j. 

AG., em 27 de junho de 1 972 

'SOLANGE TORRES 
Assessora 
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Comissão Téc. de tLtudos e Tombamentos 

'      stcietáiia-txec.i..3 

Segue , juntada- nesta data,- 
documanto 

folha da informação 

 em- 

-rubricad- -sob n.°- 

-de- -de 19- 

(a)- 



SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°—2§sç  

po  7 858/69 do        SCET M    rmc./  

4 

m 

Assunto     : C0ND3PHAAT. 

interessado   : Solicita tombamento da Casa-Museu Suclides da 
Cunha, de São José do Rio Pardo, 

INFORMAÇÃO NQ 57/72-CIEI 

Senhor Secretário Executivo: 

Vem-nos o processo para que digamos 

sobre o mérito artistico-arquitetônico que possa ter, parafins 

de tombamento, o imóvel denominado "Casa-Museu Euclides da Cunha',1 

em Sao José do Rio Pardo. E, pelas folhas do processo,ve-se que 

ha dois imóveis relacionados ao escritor naquela cidade.Tín,aque. 

le onde ele morou e onde, hoje, se instala a Casa Euclidiana.0 

outro, e a velha cadeia e fórum, onde se pretendia instalar o 

Museu Euclides da Cunha. Ambos os imóveis são de propriedade do 

Estado. Ambos os imóveis nao tem valor arqxiitetonico ou ar tis. 

tico que mereça nossa atenção. São prédios descaracterizados, 

não dando, sequer, margem a comentários mais pertinentes.Resta 

a ver o valor, ou o interesse histórico. Num, Euclides viveu 

dois anos, diz-se no processo. No outro, talvez, tenha estado , 

visitando o Juiz de então. Enfim, não esta em nossa alçada,ne^. 

te parecer de arquiteto, buscar as razoes históricas que jus. 

tifiquem o tombamento proposto. 

C.T.E.T., 27 de junho de 1972. 

CARLOS LEMOS 
Arquiteto 

5.000-111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°- 

n o       processo nS     dp    7858/69 (a)  

<&t 
<Jti 

Assunto   CONDEPHAAT 
Interessado Solicita o tombamento da Casa - Huseu Euclides da Cunha, de Sao 

José do Rio Pardo. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 122 DA SESSÃO DE 28.06.1 972 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu pelo tombamento do acervo contido na 

Casa - Museu Euclides da Cunha, com a ressal- 

va de solicitar do Instituto do Patrimônio HiS 

torico e Artxstico Nacional - IPHAN -, as di- 

retrizes usadas no tombamento da casa do pin - 

tor Pedro Américo, em Aieias. 

SE., em 28/junho/l 972.- 

SOLANGE TORRES 

Assessora 
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À Seção de Administração 

v    V Ray cie Azevedo Marques 
Secretário Executivo 

Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

folha de informação 

 em- 

-rubricad sob 

 de  

n.--^ 

-de 19- 

(a)- 
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São Paulo,  13/fevereiro/l 973. 

Ofício SE-14/73 
Proc.SCET-7858/69 

Senhor Diretor 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Senho» 

ria que o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,    Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CQNDEPHAAT -, 

deliberou pelo TOMBAKSSTO do éflERVO contido na CA3A-MUSEU 

SUCLIDE3 DA CUHilA. 

Para que a tutela estatal preservatória - 

possa se consubstanciar em definitivo, há uma impostergá- 

ver. necessidade da colaboração de Vossa Senhoria, consis- 

tente na remessa do inventário do precitado acervo. 

Ha expectativa da gentileza de uma breve 

providencia, aprovaitoa a oportunidade para renovar a Vos 

sa Senhoria os protestes de estima e consideração» 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secret âri o-Bxecutivo 

Ilustríssimo Senhor 

KLEBER JOSÉ  RIBEIRO 

Digníssimo Diretor da CASA EUCLIDIANA 

sKp JCSfi  DO RIO PARDO 



<H 

são Paulo, 29/junho/l 973.- 

Ofício SE-78/73 

Proc.SCET-7858/69 

Senhor Diretor 

Reportando-me ao ofício SE-14/73, 

de 13 de fevereiro do ano em curso, da SECRETARIA-EXECU- 

TIVA do CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUE 

OLÔGICO,ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT -,- 

permito-me reiterar a solicitação no sentido de ser reme 

tido o inventário do acervo contido na CASA - MUSEU EU- 

CLIDES DA CUNHA, a fim de que possa se efetivar oeu tom- 

bamento. 

Na expectativa de sua inestimável 

colaboração, aproveito a oportunidade para renovar a Vos_ 

sa Senhoria os protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Ao Senhor KLEBER JOSÉ RIBEIRO 

Diretor da CASA EUCLIDIANA - SÃO JOSÉ DO RIO PARDO 

^6 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO   ESTADUAL   DE   CULTURA 
CASA      EUCLIDIANA      - S.J.R.PARDO 

São José do Rio Pardo, 10 de julho do 1 973» 
À Seção de Administrarão 

OFÍCIO NS.509/7^ 

AO EXMO.SR.DR.RUY DE AZEVEDO MARQUES »   I Ruy A AZ zevedo Marqu»» 

DD. SECRETARIO EXECUTIVO DO CONSELHO DE DEFESA D§e¥Wfi8wío 
HISTÓRICO,ARqUEOLÔGICO,ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO.(COHDEPHAAT) 

SECRETARIA DE CULTURA,ESPORTES E TURISMO DO ESTADO. 

AVENIDA PAULISTA -326. 

SlO PAULO - CAPITAL. 

Senhor Secretario: 

Pelo presente esta Direção da Casa Euclidiana 

vem informar a Va.Exa. que o encarregado do Setor Museu, 

está em férias, e por esta razão não nos é possível envi- 

ar de imediato o inventário do acervo contido na CASA-MU- 

SEU EUCLIDES DA CUNHA. 

Outrossim, comunicamos que tao logo o funciona 

rio reassuma suas atividades, o solicitado através do of£ 

cio SE-78/73 Proc.SCET-7858/69 será remetido a Va.Exa.ima 

diatamente. 

Na certeza de contarmos com a proverbial compre, 

ensão do ilustre Secretário Executivo do CODENPHAAT,expre.a 

samos os melhores agradecimentos, aliados aos protestos de 

distinta consideração e real apreço. 

PROFEStfOÍ^EBER JOSÉ RIBEIRO 

DIRETOR - CASA EUCLIDIANA. 

I.O. E. 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de  informação  rubricada  sob n.°. 
^ Proc. SCBT BO07858 f 1969(aU 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto     Solicita o tombamento da Casa - Museu Euclides da Cunha, 
de  São José do Rio Pardo. 

À Seção do administração 

1    iRuy d8 Azevedo Marquei     "   '    » 
Secretário Executivo 
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documento *A    /, 

Segue , juntada nesta data rubricada sob n.° Z....C  
tolha de  informação 

£>À      em 2-3 de Li - de   19.^4. 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

do. 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.°. 
Proc.SCET               _    07858,    1969,, 
 n.° / (a)  

Interessado CONDEPHAAT 

Solicita o tombamento da Casa - Museu Euclides da Assunto 

* 

Cunha, de São José do Rio Pardo. 

Cumprindo despacho superior foram desen- 

tranhadas as fotos de fls. I6,l6v., 17 "in fine" e - 

17 v. que passam a. constituir documentos de fls. 24,- 

24 v. e 25 do processo 00325/73-CONDEPHAAT, bem como 

extraidas cópias xerox dos documentos de fls. 6,7,13, 

14,15,18,19,20,21,22,23 e 24 que passam a constituir 

fls.18,19,20,21,22,23 e 26 a 32 do referido processo, 

que cuida do mesmo assunto. 

Sobe ao Senhor Secretário-Executivo. 

SA, em 09/novembro/l973 

Chole sie Saçàíi 

ofl 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

A-, Processo SCBT. „» 7858 / $$ (a)  
M... 

&> 

Interessado   (INDEPHAAT 

Assunto       Solicita o tombamento da Casa - Museu Euclides  da Cunha, 
de  sãojosé do Rio Pardo. 

Senhor Chefe do Gabinete 

Â vista da informação de fls.26, e 

considerando se tratar de processo aberto no protoco- 

lo geral desta Pasta, permito-me encaminhá-lo para as 

providencias de arquivamento. 

SE., em 19/fevereiro/l 974. 

<^v ft V~n 
RUY DE  AZEVEDO MARQUES 

Secret ári o-Executivo 

&2JL 

I fâèp NILCTLOb 
/    çjtefe de GaWnete 

REOUISITADO FELO (•)     'S. C. fl~ . 

-•.-.:   30  /   03  /'Ji4 • 

Chof. d» Soçio An Arquivo 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

-    CONDEPHAAT     = 

Rua   LÍbero  Badaró  ne   39  -   Me   andar   -   cep.OIO 

Òi 

Ofício  SE-U6/8I 

Senhor Diretor 

Sao Paulo, 18 de março de I 981. 

# 

Vimos por meio deste, solicitar de Vossa Se- 

nhoria, que nos encaminhe.os Processos abaixo relacionados, que 

se encontram arquivados nesse orgao.   1^ 

Proc.SCET-7858/69 - Tombamento da Casa Museu  Euclides da Cunha 
Sao José do Rio Pardo. 

Proc.SCET-8485/69 - Tombamento do Edifício Velho Paço Municipal 
Ruy Barbosa -  Franca. 

Proc.SCET-I6031/70- Tombamento do chafariz existente na Praça en 
tre as Ruas Saldanha Marinho, Ferreira  Pen- 
teado e Lidgerwood  -  Campinas. 

Proc.SCCT-0543/76 - Tombamento do  prédio do Museu do Ipiranga - 
Capi taI. 

Aproveitamos a oportunidade para  apresentar- 

lhe protestos de estima e apreço. 

atenciosamente 

iretor  de Divisão 
Secretaria  Executiva 

CONDEPHAAT 

Ao Senhor GERALDO DE ARRUDA MORAES 

Digníssimo Diretor do DA da Secretaria da 

Industria, Comercio, Ciência e Tecnologia 

CAPI TAL 

100.000 -  IV-980 npr. Serv. Gráf. SICCT 
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ENCAMINHE-SE   ao   DA/GS 
"V    iZT     /198 7 

ARNALDO FBWRÉÍRLVDA SILVA 
Serv. Com.  Administrativas 

DIRETOS 

* 



Secretaria de Estado da Indústria, Comércio, Ciência e Tecnologia 

3°^ 
Folha  de  informação  rubricada  sob n.° ....£9*. 

do....RL9.Ç$.$.$.9.  n* 7858 / 6.9 (a)  

Interessado:      CONDEPHAAT 

Assunto  :  Sol. o tombamento da Casa - MUSEU EUCLIDES DA CUNHA , de 

São José do Rio Pardo. 

Ao CONDEPHAAT , conforme solicitação de 

fls. 28. 

D.A., aos 30 de março de 1981. 

Geral 

GAM/nmt 

aes 

Cód. 02-11  - 50.000 - 111-980 !mpr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° Z.^^tí.:.  

do.PEO.C....SCET.*-  n.°Q73.5.8../....6.9. (a)  

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto        Solicita o Tombamento da Casa- MJSEü EÜCLIDES DA CUNHA, 
de São José do Rio Pardo. 

33 
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♦ 

Ao S.T.C.E. 

SE., ie de abril de 196*1 

JOSSO 
Dire-tór de Divisão 

Se cife líari a-Exe cut iva 
CONDEPHAAT 

A 
Ce- && (m^fe } 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Ao STCR para arquivar na Seção Técnica Auxiliar 

(Da. Lourdes). 

SE., 11 de maio de 1981 

tosso^ 
Te  Divisão 

■ia-Executiva 
CONDEPHAAT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

3H 

do.. 
P.SCET 

Folha de informação rubricada sob n.c 

 n«07858 / .69 (a)  

Interessado     CONDEPHAAT 

Assunto   Solicita tombamento da Casa Museu Euclides da Cunha, de 
São José do Rio Pardo. 

Ã S.T.A. para providenciar o arquivamen- 

to do presente expediente. 

S.E., aos 20 de outubro de 1981 

MCSL/scc 

ALDO NIÍ^VLOSSO^ 
DiretorAde Divisão 
Secretaria-Executiva 

IDEPHAAT 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO DE EDIFÍCIOS  E OBRAS PÚBLICAS 

OF.007/DC/86 São Paulo, 14 de janeiro de 1986 

CP/LP 

Senhor Diretor Técnico 

Atendendo a solicitação do Sr. Secretário de Esta 

do da Cultura, para proceder a vistoria dos prédios dos Museus 

Históricos e Pedagógicos, abaixo relacionados, os quais por se 

rem edificips tombados, encontram-se sob a proteção desse Conse 

lho, solicitamos as providências de V.S* no sentido de indicar 

11*1*   fluTCRl* w6tO   pclxTcL • 

1- acompanhar os engenheiros fiscais, designados tanto na 1* 

vistoria, a qual pedimos para marcar com a maior brevidade - 

possível, quanto nas vistorias que se sucederem. Esclarece - 

mos que na l9 vistoria deverão ser relacionados todos os ser 

viços necessários à restauração e reforma do prédio, irrclusi 

ve prospeçoes, de modo que possa ser atendido o item 2 do 

presente, que se segue. 

2- elaborar os projetos necessários, definindo diretrizes e 

prioridades das tarefas. 

3- fazer o acompanhamento "pari-passu" de todos os trabalhos - 

que caracterizarem a atuação do DOP. 

4- os prédios a serem vistoriados e os respectivos engenheiros 

fiscais designados, são os seguintes: 

(J) » - Museu Hist. Pedagógico "Dr. João da Silva Carrão 

Local: Americana 

EngS. Fiscal: Paulo Issamu Sedoguchi 

L)   - Museu Hist. Pedagógico Major Novaes 

Local: Cruzeiro 

Engs. Fiscal: Francisco Caiaffa- — 

ãyj^^MWÉ 



,   * 
3<P 

SECRETARIA DE OBRAS E DO  MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO DE EDIFÍCIOS  E OBRAS PÚBLICAS 

OF.007/DC/86 
CP/LP 

- Museu Hist. e Pedagógico Santos Dumont 

: Damont 

Fiscal: Nelson Chiandotti 

-í;- 

®- 

■\) - 

Local 

Eng9. 

Museu 

Local 

Snga. 

Museu 

Local 

Engs. 

Museu 

Local 
Engs. 

Museu 

Local 

Engs. 

Museu 

Hist.Pedagógico Pe. Jesuino do Monte Carraelo 

Itu 

Fiscal: Ruy Waldemar Sellmer 

Hist.Pedagógico Prudente de Moraes 

Piracicaba 

Fiscal: Constantino Jacob 

Hist.Pedagógico das Monções 

; Porto Feliz 

Fiscal: Rioji Koga 

Hist.Pedagógico Amador Bueno da Veiga 

: Rio Claro 

Dirceu Lauretti 

©- 

Hist.Pedagógico Euclides da Cunha 

Local: São José do Rio Pardo 

Engs. Fiscal: Francisco Caiaffa- 

Museu Hist.Pedagógico Osvaldo Cruz 

Local: Sao Luiz de Paraitinga 

EngS. Fiscal: Eduardo Guastella 

Museu Hist.Pedagógico Monteiro Lobato 

Local: Taubaté 

EngS. Fiscal: Luis Vianna Crivelli 

25? 4bV\ 

Atenci osamente 

^^Eng-eC Nardy Russomê 

Diretor de Obras da Grande São Paulo 

Mat. 11-0692 

ILMO.SR. 

DR. MARCOS JOSÉ CARRILHO 

DD.DIRETOR TÉCNICO SUBSTITUTO 
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PROCESSO N.° ?zy/i5> 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

l^hl\0X G^TAIéO    íSLL   bCXJUUYrvJ^fCcXU3Dl> ©     • 
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